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T
empos atrás, li uma série de 
interessantes artigos sobre o 
pensamento de teólogos 
americanos, ingleses e euro­

peus a respeito da história de Jesus de 
Nazaré. Um protestante leigo escre­
veu:

“ As perguntas mais enfadonhas 
têm sido dos teólogos que questionam 
todo conceito antigo. Eles até sugeri­
ram que a palavra 'Deus' fosse supri­
mida, uma vez que se tornou inex­
pressiva para a maioria das pessoas.

"Basicamente, a pergunta que os 
teólogos liberais fazem é aquela velha 
questão que de tempos em tempos di­
vide a igreja cristã: Quem fo i Jesus?"

"O s  revolucionários... voltam-se 
para a Bíblia como uma fonte da ver­
dade, mas a Bíblia deles é uma versão 
expurgada de acontecimentos inco- 
muns embaraçosos. Alguns dizem: 
'Eles tiraram apenas os m itos.' Outros 
afirmam: 'Eliminaram o sentido literal 
das escrituras.'

"O  que a nova tendência apresenta 
é o cristianismo ateu; uma fé baseada 
num sistema filo só fico ." (Fortune, de­
zembro de 1 9 6 5  p. 1 73.)

Assim, alguns teólogos modernos 
tentam  despojar o Senhor de sua di­
vindade e depois perguntam a si mes­
mos por que os homens deixaram de 
adorá-lo. Tentaram tirar de Jesus o 
manto da divindade e deixar apenas o 
homem aos olhos de seus seguidores. 
Tentaram modificá-lo para amoldá-lo a 
seu pensamento lim itado. Nesse pro­
cesso, tiraram do Senhor sua condição 
de filho divino e roubaram do mundo 
seu legítimo Rei.

Lendo a respeito desse impressio­
nante processo de eliminação da parte 
'd iv ina ' das escrituras e do seu nítido 
efeito na fé que têm suas vítimas, par­
ticularmente os jovens freqüentemen­
te influenciados por tais sofismas, 
chegam até nós, com novo significa­

do, as palavras do Profeta Amós pro­
nunciadas há muito tempo:

"E is que vêm dias, diz o Senhor 
Jeová, em que enviarei fome sobre a 
terra, não fome de pão, nem sede de 
água, mas de ouvir as palavras do Se­
nhor.

"E  irão vagabundos de um mar até 
outro mar, e do norte até ao oriente: 
correrão por toda a parte, buscando a 
palavra do Senhor, e não a acharão.

"Naquele dia as virgens formosas e 
os mancebos desmaiarão de sede.

Esses mesmos cairão, e não se le­
vantarão m a is ." (Amós 8 :1 1 -1 4 .)

Como estas palavras descrevem 
bem muitos de nós, tanto jovens co­
mo todos os que anseiam em seu cora­
ção por uma fé que os satisfaça, mas 
que a desprezam devido à maneira co­
mo lhes é oferecida; "desmaiarão de 
sede" e "ca irão, e não se levantarão 
m ais".

A estes, damos solene testemunho 
de que Deus não está morto.

Acreditamos que Jesus Cristo é a fi- 
gura-chave de nossa fé. O nome o fi­
cial da Igreja é A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. Nós o 
adoramos como Salvador e Senhor. A 
Bíblia é a nossa escritura. Acreditamos 
que os profetas do Velho Testamento, 
que profetizaram a vinda do Messias, 
o fizeram sob inspiração divina.

Orgulhamo-nos dos relatos de Ma­
teus, Marcos, Lucas e João, descre­
vendo o nascimento, ministério, morte 
e ressurreição do Filho de Deus, o Uni- 
gênito do Pai na carne. Conforme dis­
se Paulo, nós "não  nos envergonha­
mos do Evangelho de Cristo, pois é o 
poder de Deus para salvação". (Roma­
nos 1 :16 .) E, como Pedro, também 
afirmamos que Jesus Cristo é o único 
nome "dado  entre os homens pelo 
qual devamos ser sa lvos". (Atos 
4 :1 2 .)

O Livro de Mórmon, que considera­
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sepulcro vazio tornava-se o 
testemunho de sua divindade, 
a certeza da vida eterna.

mos como o testam ento do Novo 
Mundo, narra os ensinamentos dos 
profetas que viveram antigamente no 
Hemisfério Ocidental e testifica da­
quele que nasceu em Belém na Judéia 
e morreu no Calvário. Para um mundo 
hesitante na fé, o Livro de Mórmon é 
mais um testam ento e poderosa teste­
munha da divindade do Senhor. Seu 
prefácio, escrito por um profeta que 
andou pelas Américas há mil e qui­
nhentos anos, declara enfaticamente 
que ele foi escrito para "convencer ao 
judeu e ao gentio de que Jesus é o 
Cristo, o Deus Eterno, manifestando- 
-se a todas as nações".

Em nosso livro de revelações moder­
nas, Doutrina e Convênios, o Mestre 
declarou-se obviamente nestas pala­
vras: "Eu sou Alfa e Ômega, Cristo, o 
Senhor; sim, sou Eu mesmo, o princí­
pio e o fim , o Redentor do M undo." 
(D&C 19:1 .)

Esta declaração nos lembra que não 
devemos esquecer jamais o preço te r­
rível pago por nosso Redentor ao dar a 
vida para que toda a humanidade pos­
sa viver — a agonia no Getsêmani, o 
escárnio de seu julgamento, a coroa 
de espinhos dilacerando sua carne, o 
grito da multidão pedindo sua morte a 
Pilatos, a caminhada solitária carre­
gando a cruz em direção ao Calvário, a 
dor terrível sentida quando os grandes 
pregos trespassaram suas mãos e pés, 
a tortura de seu corpo ao ser crucifica­
do naquele trágico dia, o Filho de Deus 
gritando: "Pai, perdoa-lhes, porque 
não sabem o que fazem .”  (Lucas 
23 :3 4 .)

A cruz foi o instrum ento de sua to r­
tura, o terrível estratagema determina­
do para destruir o Homem da Paz, o 
pagamento por sua obra milagrosa de 
curar os doentes, restitu ir a visão aos 
cegos, ressuscitar os mortos. Foi pen­
durado e morreu na cruz no topo do 
solitário Gólgota.

Não devemos jamais esquecer que 
nosso Salvador, nosso Redentor, o Fi­
lho de Deus, se deu como um sacrifí­
cio vicário por todos nós. Para os que 
estavam lá, a tristeza daquele sombrio 
entardecer antes do sábado judeu, 
quando seu corpo sem vida fo i baixa­
do e apressadamente sepultado, dissi­
pou a esperança até dos discípulos 
mais zelosos e conscientes.

Eles não compreenderam o que Je­
sus lhes havia dito anteriormente. O 
Messias em quem acreditavam estava 
morto. O Mestre em quem depuseram 
toda fé e esperança havia partido. Ele, 
que falara sobre vida eterna, que res­
suscitara Lázaro, agora estava morto 
exatamente como todos os homens 
que morreram antes dele. Chegara o 
fim  de sua vida breve e sofrida. Essa 
vida foi exatamente como Isaías tinha 
predito tanto  tem po antes. Ele era 
"desprezado e o mais indigno entre os 
homens, homem de dores e experi­
mentado nos trabalhos...

"E le  foi ferido pelas nossas trans­
gressões e moído pelas nossas iniqüi- 
dades: o castigo que nos traz a paz es­
tava sobre e le ." (Isaías 5 3 :3 ,5 .) Ago­
ra ele partira.

Podemos imaginar os sentimentos 
daqueles que o amavam ao pondera-
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rem sua morte durante as longas horas 
do "s a b b a th "* , e que chamamos de 
sábado em nosso calendário.

Então surgiu o primeiro dia da sema­
na, o sábado do Senhor que é o nosso 
domingo. Às mulheres que foram ao 
sepulcro, cheias de tristeza, o anjo de­
clarou: "P or que buscais o vivente en­
tre os m ortos?" (Lucas 24 :5 .) "E le 
não está aqui, porque já ressuscitou, 
como havia d ito ."  (Mateus 28 :6 .)

Esse foi o maior milagre da história 
humana. Anteriorm ente ele lhes havia 
dito: "Eu sou a ressurreição e a v ida ." 
(João 1 1 :25.) Eles, porém, não com­
preenderam. Agora eles sabiam. Ele 
morrera na penúria, dor e abandono. 
Agora, no terceiro dia, ressuscitava 
com poder, beleza e vida, os primeiros 
frutos de todos os que dormiam, a cer­
teza para os homens de todas as épo­
cas de que "assim  como todos mor­
rem em Adão, assim também todos 
serão vivificados em C ris to ". (I Corín- 
tios 1 5 :22 .)

No Calvário, fora o Jesus agonizan­
te. Da tumba surgia o Cristo vivo. A 
cruz fora a triste conseqüência da tra i­
ção de Judas e da negativa de Pedro. 
O sepulcro vazio tornava-se o teste­
munho de sua divindade, a certeza da 
vida eterna, a resposta à pergunta de 
Jó: "M orrendo o homem, porventura 
tornará a v iver?" (Jó 14 :14 .)

Tendo morrido, poderia ter sido es­
quecido, ou, na melhor das hipóteses, 
ser lembrado como um dos grandes 
mestres cuja vida é condensada nos li­
vros de história. Agora, tendo ressus­
citado, tornou-se o Mestre da vida. 
Com Isaías, seus discípulos podiam 
cantar com absoluta certeza: "E  o seu 
nome será: Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe 
da paz." (Isaías 9 :6 .) Cumpriram-se

* N.T. — sábado judeu

as palavras de Jó: "Porque eu sei que 
o meu Redentor vive, e que por fim  se 
levantará sobre a terra.

"E  depois de consumida a minha pe­
le, ainda em minha carne verei a Deus.

"Vê-lo-e i por mim mesmo, e os 
meus olhos, e não outros, o verão; e 
por isso os meus rins se consomem 
dentro de m im ." (Jó 1 9 :2 5 -2 7 .) Nada 
mais certo do que Maria exclamar: 
"R a b o n il"  (João 2 0 :1 6 ), quando viu, 
pela primeira vez, o Senhor ressurreto; 
pois, agora, ele era mestre de tudo, 
mestre não somente da vida, mas 
também da morte.

Desfizeram-se o aguilhão da morte e 
a vitória da sepultura. (Ver Mosíah 
16 :8 .) O temeroso Pedro transforma- 
ra-se. A té  o incrédulo Tomé declarou 
com sobriedade, reverência e realis­
mo: "S enhor meu, e Deus m eu !" 
(João 2 0 :2 8 .) "E  não sejas incrédulo, 
mas c ren te ." (João 2 0 :27 ) foram as 
palavras inesquecíveis do Senhor nes­
sa ocasião maravilhosa.

Sucederam-se aparições para mui­
tas pessoas, conforme Paulo registra: 
"D epois foi v isto, uma vez, por mais 
de quinhentos irm ãos." (I Coríntios 
15:6.)

E no Hemisfério Ocidental havia ou­
tros de quem ele tinha falado anterior­
mente. E as pessoas dali: "O uviram  
uma voz que parecia vir do céu...

"E  dizia-lhes:
"E is aqui meu filho bem amado, no 

qual me alegro e no qual glorifiquei 
meu nome; a ele deveis ouvir.

"E  eis que viram um homem que 
descia, vestido com uma túnica bran­
ca, o qual desceu e se colocou no meio 
deles...

"E  aconteceu que ele estendeu a 
mão e assim falou ao povo:

"E is que sou Jesus Cristo, cuja v in­
da ao mundo fo i anunciada pelos pro­
fetas.
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om tantos milagres
rodeando-me todos os dias, é
fác il acreditar nos milagres de Jesus.

"Levantai-vos e vinde a m im ." (3 
Néfi:6 , 7, 8, 10, 14.)

Segue-se no Livro de Mórmon um 
belo relato sobre o ministério do Se­
nhor ressurreto entre o povo da antiga 
América.

E existem testemunhas modernas, 
pois o Mestre de toda a humanidade 
voltou novamente para iniciar esta dis- 
pensação, a dispensação da profetiza­
da plenitude dos tempos. Numa glorio­
sa visão, ele — o Senhor vivo, ressur­
reto — e seu Pai, o Deus Eterno, apa­
receram a um profeta-menino para ini­
ciar mais uma vez a restauração da an­
tiga verdade.

Seguiu-se uma verdadeira "nuvem  
de testem unhas" (Hebreus 12:1). Jo- 
seph Smith, o profeta moderno, decla­
rou com solenes palavras: "E  agora, 
depois de muitos testemunhos que se 
prestaram dele, este é o testemunho 
último de todos, que nós damos dele: 
que ele vive!

"Pois vimo-lo, mesmo à direita de 
Deus; e ouvimos a voz testificando 
que ele é o Unigênito do Pai —

"Q ue por ele, por meio dele, e dele, 
são e foram os mundos criados, e os 
seus habitantes são filhos e filhas ge­
rados para D eus." (D&C 7 6 :2 2 -2 4 .)

Nós, santos dos últimos dias, nos 
juntamos ao testemunho de milhões 
de pessoas que, pelo poder do Espírito 
Santo, prestaram e prestam agora o 
solene testemunho da realidade do Se­
nhor vivo.

Tendo esta evidência como fundo, 
volto-me novamente aos trágicos e 
despropositados devaneios intelec­

tuais daqueles que perderam a fé e o 
compromisso. Faço algumas pergun­
tas aos que se concentrariam somente 
no intelecto:

A crença na divindade de nosso Se­
nhor está obsoleta no século vinte? Di­
zemos que a grande era científica e 
tecnológica da qual fazemos parte não 
exige uma recusa do milagre que é Je­
sus. Antes, nunca houve uma época 
em toda a história da humanidade que 
tornasse mais críveis os acontecimen­
tos que no passado eram considera­
dos sobrenaturais e impossíveis.

Como pode alguém hoje considerar 
algo impossível?

Aos que têm conhecimento dos 
grandes avanços da ciência médica e 
biológica, onde os homens estão co­
meçando a examinar a própria nature­
za da vida e sua criação, o milagre do 
nascimento de Jesus como o Filho de 
Deus torna-se certamente mais plausí­
vel, mesmo para os incrédulos.

Além disso, não é difícil acreditar 
que ele, possuidor de conhecimento 
capaz de criar a terra, pudesse curar 
os doentes, fortalecer o fraco, dar vida 
aos mortos. Pode te r sido difícil acredi­
tar nessas coisas na época medieval; 
mas pode alguém razoavelmente duvi­
dar da possibilidade de tais coisas ao 
testemunhar os milagres de cura e res­
tauração ocorridos ultimamente?

Será a ascensão uma coisa tão im­
possível de se compreender depois de 
assistir pela televisão os astronautas 
andarem na lua?

Milagres? Devo pensar que sim! Es­
ta é a era dos milagres. Durante minha
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breve existência, testemunhei mais 
progresso científico do que todos os 
meus ancestrais juntos nos quase 
6 0 0 0  anos anteriores.

Com tantos milagres rodeando-me

todos os dias, é fácil acreditar nos mi­
lagres de Jesus!

Todavia, lembramos a nossos ami­
gos de todo o mundo que não se con­
segue um testemunho do Senhor ven­
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força espiritual é semelhante  
à força física... Desenvolve-se 
somente com boa nutrição e exercício.

do as realizações dos homens. Tal ob­
servação torna razoável uma crença 
em seu nascimento, vida, morte e res­
surreição. É necessário mais que uma 
crença razoável. É preciso um entendi­
mento da posição única e incompará­
vel do Senhor como o divino Redentor 
e entusiasmo por ele e sua mensagem 
como o Filho de Deus.

Esse entendimento e entusiasmo 
estão disponíveis a todos que paga­
rem o preço. Não são incompatíveis 
com uma instrução superior ou conhe­
cimento secular, mas não virá somen­
te lendo-se obras filosóficas. Não, eles 
advêm de um processo mais seguro. 
As coisas de Deus são compreendidas 
pelo Espírito de Deus, declara a pala­
vra de revelação. (Ver I Coríntios 
2:1  1 )

A aquisição de entendimento e en­
tusiasmo pelo Senhor dá-se pela obe­
diência a regras simples. Gostaria de 
sugerir três delas, elementares em seu 
conceito, quase banais em sua repeti­
ção, mas essenciais em sua aplicação 
e muito vantajosas no resultado.

0  primeiro passo é ler — ler a pala­
vra do Senhor. Sei que com as exigên­
cias da vida diária sobra pouco tempo 
para se ler qualquer coisa. Mas, eu 
lhes prometo que se lerem o que cha­
mamos de escritura, terão entendi­
mento e interesse, agradáveis de se­
rem experimentados. "Exam inais as 
escrituras, porque vós cuidais ter ne­
las a vida eterna, e são elas que de 
mim te s tifica m ." (João 5:39.)Leiam , 
por exemplo, o Evangelho de João do 
início ao fim . Permitam que o próprio

Senhor lhes fale, e suas palavras dar- 
Ihes-ão uma calma convicção, tornan­
do as palavras de seus críticos com­
pletamente inexpressivas. Leiam tam ­
bém o testam ento do Novo Mundo, o 
Livro de Mórmon, surgido como mais 
uma testemunha "d e  que Jesus é o 
Cristo, o Deus Eterno, manifestando- 
se a todas as nações".

O segundo passo é orar. Conversem 
com o Pai Eterno em nome de seu Fi­
lho Amado. "E is que estou à porta, e 
bato: se alguém ouvir a minha voz, e 
abrir a porta, entrarei em sua casa, e 
com ele cearei, e ele com igo". (Apo­
calipse 3 :20)

Este é seu convite, e a promessa é 
garantida. Não afirmo que ouvirão vo­
zes dos céus, mas encontrarão segu­
rança, paz e certeza enviadas dos 
céus.

O terceiro passo é viver os ensina­
mentos e servir na obra do Senhor. A 
força espiritual é semelhante à força 
física; é como o músculo de meu bra­
ço. Desenvolve-se somente com boa 
nutrição e exercício. Se usarem seu 
tempo e talentos na prestação de ser­
viço, sua fé aumentará e suas dúvidas 
diminuirão.

O Senhor declarou: "S e  alguém qui­
ser fazer a vontade dele (do Pai), pela 
mesma doutrina conhecerá se ela é de 
Deus, ou se eu falo de mim m esm o." 
(João 7 :17 ); e declarou também que 
quando aplicamos os ensinamentos de 
Deus, perdendo a nós mesmos em sua 
grande causa, encontramo-nos e 
achamos a verdade.

Na conversa entre Jesus e Nicode-
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mus, o Senhor declarou: " 0  que é 
nascido da carne é carne e o que é 
nascido do Espírito é espírito.”  E en­
tão prossegue: " 0  vento assopra on­
de quer, e ouves a sua voz; mas não 
sabes donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo aquele que é nascido do 
Espírito." (João 3 :6 , 8.)

Não hesitamos em prometer que as­
sim será para todos os que se esforça­
rem. Se alguém ler a palavra do Se­
nhor, conversar com ele através da 
oração, viver seus ensinamentos e 
servir em sua obra, suas dúvidas ces­
sarão; e resplandecendo através de to ­
da a confusão da filosofia, do criticis- 
mo e da teologia negativa de nossos 
dias, surgirá o testemunho do Espírito 
Santo de que Jesus é verdadeiramente 
o Filho de Deus, nascido na carne, o 
Redentor do mundo ressuscitado da 
tumba, o Senhor que virá para reinar 
como o Rei dos reis. É nossa oportuni­
dade e bênção saber disso. É nossa 
obrigação descobrir isso.

Deus nos abençoa com fé nessas 
grandes verdades. Deus nos abençoa 
para aplicá-las constantemente em 
nossa vida e tentarmos abençoar os 
outros, a fim  de que eles também pos­
sam aplicá-las e obter por si mesmos o 
maior conhecimento de que a humani­
dade precisa — que Deus vive e está 
sempre perto para nos guiar e aben­
çoar.

Acrescento meu testemunho de que 
sei que Jesus é o Filho de Deus, nasci­
do em Belém da Judéia, que andou pe­
la terra como o prometido Messias, 
que foi pregado na cruz, que deu a v i­
da como sacrifício expiatório pelos pe­
cados da humanidade. Ele é nosso Sal­
vador e Redentor. É a única esperança 
segura da humanidade, a ressurreição 
e a vida.

Idéias para os Mestres Familiares

Alguns Pontos que Merecem Ênfase. 
Talvez os queira ressaltar em sua men­
sagem:
1. O nome o fic ia l da Igreja é A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias. Jesus Cristo é a figura-cha- 
ve de nossa fé. Adoramo-lo como Se­
nhor e Salvador. Consideramos a Bí­
blia como escritura.
2. Para um mundo hesitante na fé, o 
Livro de Mórmon é mais um testamen­
to e poderosa testemunha da divinda­
de do Senhor.
3. 0  sepulcro vazio tornou-se o teste­
munho da divindade de Jesus Cristo, a 
certeza da vida eterna. Ao ressuscitar, 
tornou-se o Mestre da vida e da morte.
4. A lém  das antigas testemunhas da 
ressurreição, existem testemunhas 
modernas — as visões e revelações do 
Profeta Joseph Smith e o testemunho 
de milhões de pessoas que, pelo poder 
do Espírito Santo, prestam  solene tes­
temunho da realidade do Senhor vivo.
5. Obtém-se entendimento e amor ao 
Senhor, seguindo algumas regras bási­
cas; quatro delas são: ler as escritu­
ras, orar ao Pai Celestial, viver os ensi­
namentos do Senhor e servir em sua 
obra.

Sugestões de Debates

1. Relate seus sentimentos pessoais 
sobre a ressurreição. Peça aos mem­
bros da família que compartilhem seus 
sentimentos.
2. O artigo contém passagens das es­
crituras ou citações que a família po­
deria ler em voz alta e debater?
3. Seria m elhor abordar o assunto de­
pois de conversar primeiro com o che­
fe da casa, antes da visita? O bispo ou 
líder do quorum tem mensagem espe­
cial para o chefe da casa concernente 
à ressurreição?
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João e Davi têm nove anos de 
idade e são bons amigos. Têm 
quase o mesmo tamanho, mas 
no campo de futebol sua condu­

ta revela uma grande diferença entre 
eles. Enquanto João está ansioso por 
jogar, Davi contenta-se em observar 
do lado de fora do campo. Quando 
João joga, espera avidamente marcar 
um gol. Mas, quando Davi joga, não 
espera marcar nenhum tento, e parece 
nunca encontrar uma oportunidade. A 
diferença entre os meninos é evidente 
êm muitos aspectos. João encara as 
novas experiências com entusiasmo, 
esperando realizá-las bem. Normal­
mente Davi é pessimista e muitas ve­
zes recusa participar para não se expor 
a possíveis insucessos.

De todas as opiniões que uma crian­
ça tem, nenhuma é mais importante 
do que a que tem de si mesma. Crian­
ças com boa auto-estima vêem o mun­
do com otim ismo, confiança e espe­
rança de sucesso.

Crianças com pouca auto-estima 
tendem a duvidar de suas próprias 
idéias e capacidade, são muito insegu­
ras nas circunstâncias da vida.

Toda criança precisa julgar-se digna 
de amor e capaz. À  medida que se 
apresentam estes sentimentos, a au­
to-estima aumenta; à medida que fa l­
tam, a auto-estima está ameaçada.

A ju d e  S eus 
G o sta r em  de

James l'
Foto de Eldon

Os pais não podem assumir todo o 
mérito pela boa auto-estima de um fi­
lho — e não devem aceitar toda a cul­
pa pela fa lta dela. Entretanto, existem 
algumas coisas que os pais podem fa ­
zer para aumentar a auto-estima de 
seus filhos. Eis algumas idéias:

1. Ensine aos filhos sua origem espi­
ritual e destino divino. Com entendi­
mento correto de quem somos apren­
demos a nos amar. Somos literalmen­
te filhos espirituais de nosso Pai Celes­
tial. Possuímos intrinsecamente o po­
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F ilh o s  a  
Si  M esm o s
irris
schoten

tencial de virmos a ser mais e mais se­
melhantes a ele.

Expresse continuamente a seus f i­
lhos que como eles foram criados à 
imagem física do Pai Celestial, pos­
suem intimamente o poder de desen­
volverem-se cada vez mais, como sua 
imagem espiritual. Diga-lhes que o Pai 
Eterno os ama como seus filhos e de­
seja que sejam bem sucedidos.

2. Reaja positivamente a seus filhos, 
minimizando suas fraquezas ou defi­
ciências. Nem todas as crianças são

atraentes, graciosas ou capazes. Mas 
as reações dos pais têm muita impor­
tância na auto-aceitação da criança. 
Recentemente, uma mãe referiu-se a 
uma das filhas como "realm ente imbe­
c il" .  A  observação foi fe ita na presen­
ça da criança. Será um grande perigo 
se a filha acreditar na mãe, aceitar a 
idéia de que ela é "realm ente im becil" 
e comportar-se como tal.

Felizmente, os filhos também acre­
ditam no apoio sincero e positivo dos 
pais. Estimule a auto-estima de seus 
filhos ao invés de salientar as even­
tuais deficiências. Todos conhecemos 
pessoas como a garota pouco atraen­
te com o sorriso que "ilum ina o mun­
do " e uma brilhante personalidade, e do 
rapaz cego que se distingue nos estu­
dos e é m uito popular socialmente. 
Crianças assim costumam ter um lar 
afetuoso e agradável, com pais que 
não reagem com desdém ou piedade, 
mas aceitam-nos como pessoas valio­
sas e capazes.

3. Concentre-se nos pontos positi­
vos de cada um dos filhos, evitando 
comparações negativas entre irmãos e 
irmãs. Júlia não causa problema aos 
pais. Freqüenta regularmente as reu­
niões da Igreja, faz comentários positi­
vos sobre a aula do seminário, e tem 
uma porção de bons amigos. Sua irmã 
mais nova, Patrícia, porém, é um con­
traste embaraçoso para os pais. Não
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quer ir à Igreja e está constantemente 
criando problemas com os professo­
res. Inscreveu-se no seminário por in­
sistência dos pais, mas falta às aulas a 
maior parte do tempo. Procura amiza­
des fora da Igreja e critica seus valores.

Como Patrícia vê poucas possibili­
dades de superar a irmã, fazendo as 
coisas certas, procura inconsciente­
mente chamar a atenção de outra ma­
neira. Os pais estão aumentando o 
problema, citando constantemente a 
irmã mais velha como exemplo. Patrí­
cia rebela-se por causa da grande ne­
cessidade de ser "a lg u é m " mas sen­
te-se culpada por sua conduta e sua 
autc-estima está em declínio.

É comum os pais compararem um fi­
lho com outro, seja aberta e conscien­
temente, com declarações tais como: 
"P or que você não pode ser como 
João?" ou "Sandra nunca faria isso !" 
Ou então de maneira sutil, sem que os 
próprios pais se dêem conta de que 
houve comparação. Entretanto, em 
qualquer dos casos, freqüentemente a 
mensagem é compreendida como: "V o ­
cê não é tão amável ou tão capaz co­
mo seu irmão ou irm ã."

Normalmente, os pais fazem com­
parações para criar um exemplo positi­
vo para a criança. Geralmente, porém, 
tais comparações são destrutivas para 
a auto-estima das crianças.

4. Crie oportunidades de desenvolvi­
mento pessoal e encoraje os filhos a 
realizarem coisas por si mesmos. Uma 
das funções dos pais é ajudar os filhos 
a confiarem em si próprios, serem ca­
pazes, e auto-suficientes. Esse pro­
cesso de treinamento é natural e gra­
dual; começa quando a criança é bem 
novinha. Quando ela aprende uma no­
va tarefa, quer desempenhá-la nova­
mente. Se for reprimida, poderá ex­
pressar ruidosamente suas frustra­
ções. Por exemplo, Dna. Andréia ficou

desconcertada quando Catarina, de 
um ario de idade, teve um acesso de 
raiva ao trocar de roupa para dormir. 
Então, percebeu que havia tirado as 
meias de Catarina em lugar de esperar 
que o fizesse sozinha. Só depois de 
calçar-lhe novamente as meias e dei­
xar que as tirasse, é que Catarina vol­
tou a ficar feliz. Quem poderia imagi­
nar que a necessidade de sentir-se ca­
paz seria manifestada em tão tenra 
idade!

Geralmente os pais que superprote- 
gem e fazem tudo pelos filhos, fazem- 
-no com boa intenção, embora por mo­
tivos errados, tais como dó ou desejo 
de protegê-los da adversidade ou in­
conveniência.

Todavia, algumas vezes tal compor­
tam ento é agoísta. A mãe esteja, ta l­
vez, procurando receber elogios, de­
monstrando aos outros como ela é 
maravilhosa e altruísta. Um pai poderá 
tentar inconscientemente tornar-se in­
dispensável ao filho a fim  de evitar 
uma rejeição futura. Mas, qualquer 
que seja a razão, os resultados são os 
mesmos: dependência, falta de auto­
confiança, iniciativa e criatividade li­
mitadas e pouca auto-estima.

Quando os pais continuam a fazer o 
que os filhos são capazes de fazer so­
zinhos, a dependência se transforma 
em complacência, e a complacência 
pode levar à exigência do "d ire ito ”  de 
ser atendido, em detrimento da criança.

5. Estimule os sentimentos de impor­
tância e valor próprio dos filhos. Um 
conhecido lembra que quando era me­
nino, um eletricista veio a sua casa fa­
zer algum reparo elétrico. Foi preciso 
estender alguns fios num cômodo pe­
queno debaixo da casa. Uma vez que 
o local era muito pequeno para acomo­
dar um adulto, o eletricista perguntou 
ao menino se entraria lá e puxaria os 
fios. Quando o menino term inou, o ho­
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mem deu-lhe duzentos cruzeiros, que 
o orgulhoso garoto mostrou à mãe. 
Sua resposta foi: "O h , duzentos cru­
zeiros é muito. Volte e diga-lhe que 
cem cruzeiros é o su fic ien te ."

Não há dúvida de que a mãe estava 
apenas tentando ser justa com o eletri­
cista, mas o fato de o homem lembrar- 
-se do incidente depois de trin ta anos 
parece bastante significativo.

Teria sido mais fácil para a mãe di­
zer: "Duzentos cruzeiros é muito di­
nheiro. O eletricista deve ter pensado 
que você fez realmente um bom traba­
lh o ." Ou ela teria usado a experiência 
para ensinar-lhe sobre serviço e ajudá- 
-lo a perceber a sensação gostosa que 
dá o serviço oferecido voluntariamen­
te. Tal método contribuiria para a au- 
to-estima da criança ao invés de dimi­
nuí-la.

6. Despenda tempo de qualidade 
com os filhos. Preferivelmente, cada 
criança da família deveria te r um tem ­
po sozinha, todos os dias, com o pai e 
a mãe, separadamente. Talvez seja di­
fícil arranjar esse tempo numa família 
grande; os benefícios, porém, valem o 
esforço. Muitas vezes um pai, intensa­
mente envolvido em atividades que o 
afastam do lar, tenta compensar essa 
ausência comprando para os filhos 
presentes caros e esmerados. Mas o 
melhor presente que os pais podem 
ofertar é dar de si mesmos.

Atividades como acampamento, 
pescaria, fazer compras, assistir a jo ­
gos de futebol, lavar o carro, arrancar 
ervas daninhas no jardim, ou simples­
mente sentar e conversar permitem 
que haja uma importante comunica­
ção. A doação de seu tempo diz a seu 
filho: "Papai e mamãe gostam de ficar 
comigo. Eles pensam que estou bem ." 
Dessa maneira, os sentimentos de au- 
to-estima são aumentados.

7. Reserve tem po para ensinar. Mui­
tas vezes, nós, adultos, esquecemos

que as tarefas que nos parecem sim­
ples e compreensíveis podem ser con­
fusas e difíceis para uma criança. Tal­
vez uma mãe diga à filha: "P or favor 
limpe seu qua rto ," supondo que se a 
tarefa não fo r fe ita dentro de um ra­
zoável período de tem po, a garota é 
desobediente e preguiçosa. Mas pode 
ser que a menina não saiba como pro­
ceder, ou já sabe por experiências an­
teriores que por mais que se esforce, 
sua mãe não ficará satisfeita com o re­
sultado. É importante que os pais pro­
porcionem o necessário treinamento a 
fim  de que os filhos se julguem compe­
tentes. Talvez seja necessário traba­
lhar lado a laçlo com a criança, várias 
vezes, até que ela consiga agir con­
fiantem ente por conta própria. A tra­
vés de tarefas específicas obtém-se 
um senso de competência que ajuda a 
desenvolver a auto-estima.

8. Ensine os filhos a procurarem o la­
do bom dos outros e a elogiá-los. Ca- 
rolina, uma jovem de quinze anos, pa­
rece nunca ter algo de bom para dizer 
a respeito de alguém. Seus professo­
res são " im b e c is "; as jovens da vizi­
nhança são "esqu is itas "; e seus pais 
"nunca me ouvem " e "não  me com­
preendem ". Freqüentemente faz uso 
das palavras bobo, idiota  e chato  em 
suas conversas. Devido à atitude ne­
gativa as outras jovens a evitam. Não 
tem amigos.

O que Carolina pensa de si mesma? 
A opinião negativa em relação aos ou­
tros e ao seu mundo poderá ser um re­
flexo de seu mau conceito próprio. E o 
linguajar e atitudes deselegantes pro­
vocam críticas e rejeição, prejudican­
do ainda mais sua auto-estima, já defi­
ciente.

9. Ensine os filhos a procurarem as 
coisas boas em si mesmos e a não darem 
importância às suas limitações. Carlos 
nasceu com o braço direito meio para­
lisado. Teria sido mais fácil ter pena de

SETEMBRO DE 1983 13



si mesmo e evitar atividades físicas 
que exigissem o uso dos dois braços. 
Todavia, ele nunca permitiu que isso 
fosse um problema. Se você mencio­
nasse sua deficiência, é provável que 
respondesse sinceramente: "Q ue  de­
fic iência?" Carlos joga golfe, basque­
te e basebol, sendo capaz de competir 
muito bem. Normalmente, o braço pa­
ralisado só lhe causa problema na pri­
meira vez que você o encontra. Quan­
do você já o conhece, esquece-se to ­
talmente da deficiência. É estudante 
do colegial e tem muitos amigos. Os 
pais de Carlos nunca deram importân­
cia exagerada à "de fic iênc ia ". Espe­
ram que seja bem sucedido e a possibi­
lidade de satisfazer as esperanças dos 
pais dá-lhe um sentimento de capaci­
dade e auto-estima.

Nada há de errado em gostar de nós 
mesmos ou daquilo que fazemos. A 
falsa modéstia não é uma virtude. A 
criança que se valoriza e aquilo que 
faz, provavelmente terá um calmo e 
seguro senso de auto-estima.

Talvez, a melhor maneira de ensinar 
uma criança a procurar as coisas boas 
em si mesma é ser um bom exemplo 
dessa atitude. É bom que os pais se­
jam capazes de admitir seus erros e di­
gam sinceramente: "S in to  muito, eu 
estava errado." Tal sinceridade não 
deprecia a auto-estima de ninguém 
nem distorce a imagem que o filho tem 
dos pais. Os filhos devem saber que os 
adultos também cometem enganos. 
Não se importar com um erro ou malo­
gro pode ensinar à criança a aceitar 
suas próprias limitações, não se im­
portando com elas. Da mesma forma, 
um reconhecimento sincero como: 
"G osto  da maneira como você fez is­
so; tudo foi bem realizado" ajuda a 
criança a se sentir recompensada por 
seus esforços, edificando, assim, a 
auto-estima.
10. Demonstre abertamente seu amor

aos filhos, tanto por palavra como por 
ação. Alguns acham difícil dizer uma 
coisa tão simples como "e u  te am o". 
E, exatamente como alguns encon­
tram dificuldade em expressar amor 
ao esposo ou esposa, outros acham 
difícil demonstrar amor aos filhos. Di­
zer "e u  te am o" poderá ser muito em­
baraçoso, ou talvez se preocupem 
com a reação da criança diante de tal 
atitude.

Entretanto, talvez nada haja que 
contribua mais para a auto-estima do 
que o fa to  de ser amado. Às vezes su­
pomos que os filhos saibam que nós 
os amamos. Mas, um abraço, um beijo 
no rosto ou um simples "e u  te am o" 
opera milagres no fortalecim ento das 
relações entre pais e filhos, além de 
melhorar a auto-estima.

Toda criança precisa considerar-se 
digna de amor e capaz de desenvolver 
a auto-estima que a preparará para a 
vida. Se nós, pais, seguirmos firme e 
conscientemente estas dez suges­
tões, o comportamento de nossos f i­
lhos melhorará e é quase certo que sua 
auto-estima aumentará. ■

Conversemos a Respeito
Depois de ler "A jude seus Filhos a 

Gostarem de Si M esm os" ,  debata al­
gumas das questões a seguir:
1. Por que o senso de ser digno de 
amor e capaz é importante para a auto- 
-estima?
2. De que modo um entendimento apro­
priado do relacionamento com o Pai 
Celestial melhora a auto-estima?
3. Depois de considerar cada um dos 
filhos, você observa alguns sinais de 
auto-estima deficiente? Que idéias 
deste artigo poderiam ajudá-lo a me­
lhorar o ponto de vista que os filhos 
têm de si mesmos?
4. Avalie sua auto-estima. Que idéias 
contidas neste artigo poderiam ajudá- 
-lo a melhorar sua auto-imagem?
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Perguntas Respostas

P. Que assuntos devo tratar com o bis­
po, e o que devo tratar com o líder do 
quorum e mestre familiar? Quais são 
exatamente as responsabilidades de­
les para comigo e minha família?

R. B. Jackson Wixon Jr., membro do 
Comitê do Sacerdócio de Melquisede- 
que da Igreja.

Os mestres familiares, presidentes 
de quorum e bispos formam juntos um 
sistema de apoio entrosado que auxilia 
em toda área de necessidade; ainda 
assim, cada um deles auxilia famílias e 
membros individuais da Igreja de di­
versas maneiras. A fim  de decidir qual 
desses irmãos devemos procurar para 
receber auxílio, precisamos primeira­
mente compreender a função de cada 
um e de que recursos dispõem para re­
solver problemas particulares.

Obviamente, a função do mestre fa ­
miliar é fundamental. Ele não preside a 
família ou seus membros, mas é o 
principal representante do presidente 
do quorum, e através dele, do bispo. 
(Ver Manual do Sacerdócio de Melqui- 
sedeque, 1975 .) Seu contato com a 
família deve ser freqüente e regular, 
desempenhando uma função de apoio 
à liderança familiar. Além de preparar 
mensagens convenientes ou debater 
assuntos designados pelos líderes do 
sacerdócio, os mestres familiares de­
vem verificar as circunstâncias da fa ­
mília por ocasião das visitas. Devem

estar alertas às atitudes, níveis de es­
piritualidade e qualquer necessidade 
específica que possa ser atendida pela 
ala ou quorum.

Quando as famílias dão bom acolhi­
mento aos mestres familiares e con­
fiam  em seu auxílio em época de ne­
cessidade, eles podem realmente cum­
prir sua função eclesiástica. Os mes­
tres familiares estão prontos a auxiliar 
em casos de acidentes, incêndio, gra­
ves enfermidades, morte e outras 
emergências. Quando necessário, pro­
videnciam condução para as reuniões 
da Igreja. São uma fonte de informa­
ção sobre atividades e programas da 
Igreja. Auxiliam  as famílias no cumpri­
mento de preparação missionária, ge­
nealógica e outras responsabilidades. 
Também ajudam em caso de necessi­
dades especiais, tais como problemas 
de emprego, ativação, batismos, ca­
samentos, manter contato com mem­
bros que estejam morando fora de ca­
sa etc. (Ver Diretrizes para o Ensino 
Familiar do Sacerdócio, 1980 , subtí­
tu lo "Responsabilidades dos Mestres 
Familiares''.)

Uma vez que os mestres familiares 
não presidem indivíduos ou famílias, 
precisam ser enviados por alguém que 
possua autoridade presidente. Tanto o 
bispo como o presidente do quorum 
são chamados como oficiais presiden­
tes. Como sumo sacerdote presidente 
da ala, o bispo preside os pais e famí­
lias como membros da ala. Os líderes 
do Sacerdócio de Melquisedeque são 
responsáveis pelos pais como mem­
bros do quorum ou grupo. Ensinam e 
fortalecem cada pai, ajudando-o a fo r­
talecer a família.

Já que a função do líder do quorum 
é a menos compreendida dentre as 
duas, devemos revê-la primeiro. O pre­
sidente do quorum tem o encargo es­
pecífico de acordo com a escritura.
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que é o de presidir o quorum e "assen­
tar-se em conselho com eles e ensinar- 
-Ihes de acordo com os convênios". 
(D&C 1 07 :89 ) Esse mesmo encargo 
aplica-se hoje aos líderes do quorum 
dos setentas e grupos de sumos sa­
cerdotes.

A frase "assentar-se em conselho" 
demonstra como esses líderes do sa­
cerdócio devem funcionar. Em geral, 
desempenham suas responsabilidades 
junto com os membros do quorum. Os 
participantes individuais da reunião do 
quorum formam o conselho que o líder 
do quorum deve instruir e com o qual 
se " assenta em conselho". O líder do 
quorum tem a responsabilidade de en­
sinar os membros do quorum a presidir 
o lar e a família.

No clássico discurso "Fortalecer o 
Portador do Sacerdócio", no Seminá­
rio de Representantes Regionais de 
outubro de 1973 , o Presidente Ezra 
Taft Benson, presidente do Quorum 
dos Doze, disse: "O  quorum fo i orga­
nizado para ensinar, inspirar e forta le­
cer o pai ... deve deixá-lo aprender sua 
obrigação... dando-lhe a oportunidade 
de participação, de atividade e de res­
ponsabilidade." (Também publicado 
no Guia de Estudo Pessoal, 1 9 7 7 -7 8 , 
p. 249.)

Não se espera que o líder do quorum 
presida sempre todos os debates; mas 
como se envolve diretamente, selecio­
nando assuntos e professores e oca­
sionalmente dirigindo o debate ou sa­
lientando certos pontos ele pode 
transform ar o quorum num organismo 
vital e ativo capaz de focalizar os pro­
blemas dos membros do quorum. Um 
quorum bem organizado proporciona 
aprendizagem e treinamento em con­
junto  sob a direção bem planejada do 
líder do quorum.

Em conversa individual com o quo­
rum, o líder deste pode também ensi­
nar estabilidade e auto-suficiência du­

Perguntas

radouras, pedindo ajuda a outros 
membros do quorum para atender ne­
cessidades individuais. Obviamente, 
entrevistas pessoais do sacerdócio re- 
gulares permitem ao líder do sacerdó­
cio orientar os mestres familiares, en­
viando-os com mensagens e auxílios 
específicos para a família. Disse o Pre­
sidente David O. McKay numa reunião 
de representantes do ensino familiar: 
" 0  quorum deve ser unido para que 
possamos ajudar-nos um ao outro es­
piritualmente, financeiramente ou de 
qualquer outra maneira. Se conseguir­
mos estabelecer este espírito de uni­
dade nos quoruns, estaremos come­
çando a compreender o pleno signifi­
cado da organização do sacerdócio na 
Igreja."

0  bispo preside cada membro indivi­
dual da ala. Como diretor do comitê 
executivo do sacerdócio da ala, com i­
tê de serviços de bem-estar e conse­
lho de correlação, é responsável pela 
coordenação de todos os programas 
da ala. Assim ele pode mobilizar os re­
cursos da ala inteira para atender a 
uma ampla gama de necessidades 
temporais e espirituais. A liderança 
eclesiástica do bispo inclui a responsa­
bilidade especial de servir como "ju iz  
em Israe l". (Ver D&C 1 0 7 :7 2 -7 4 .) 
Desta maneira, ele tem o dever de ju l­
gar os transgressores e entrevistar os 
membros da ala a fim  de determinar a 
dignidade deles para freqüentar o tem ­
plo e outras bênçãos. Além disso, é 
um conselheiro confidencial, a quem 
os membros de todas as idades podem 
recorrer.

As diferentes funções do bispo e do 
presidente do quorum são bem exem­
plificadas:

" A  função do bispo nos serviços de 
bem-estar inclui fornecer ajuda tempo­
rária aos membros necessitados.

Os líderes do Sacerdócio de Melqui- 
sedeque, por outro lado, são respon­

Respostas
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sáveis pela assistência a longo prazo, 
especialmente nas áreas da prevenção  
e da reabilitação...

Os esforços do bispo e líderes do sa­
cerdócio devem-se complementar e 
não duplicar. Por exemplo; o bispo po­
derá dar auxílio temporário provenien­
te do armazém do bispo ou do fundo 
de ofertas de jejum a um membro de­
sempregado em necessidade, mas o 
quorum deverá tentar encontrar em­
prego para ele ou providenciar sua pro­
fissionalização, para que possa prover 
seu sus ten to ." (Guia do Bispo, p. 25 , 
item 2, parágrafo 1.)

Os bispos e aqueles que adminis­
tram outros programas e recursos da 
Igreja não podem trabalhar no escuro. 
Devem ser informados quando surgem 
os problemas e necessidades.

Os líderes do Sacerdócio de Melqui- 
sedeque são a melhor fonte de infor­
mação do bispo quanto aos membros 
da ala. Através dos mestres familiares 
e visitas pessoais, os líderes do quo­
rum podem conhecer as necessidades 
de cada família. 0  bispo põe à disposi­
ção dos líderes do quorum os recursos 
disponíveis na ala.

A função do bispo é coordenar es­
ses esforços. Através do presidente

do quorum e mestre fam iliar, o bispo 
envia conselhos específicos, oríenia- 
ção, e até desafios às famílias da ala. 
Sem dúvida, as funções do bispo, pre­
sidente do quorum e mestre fam iliar se 
sobrepõem em algumas áreas. Em cer­
tas situações, um ou outro tem  a res­
ponsabilidade exclusiva de agir de 
acordo com a necessidade; em outras, 
os três devem auxiliar. Mas freqüente­
mente, o bispo é a única pessoa na ala 
à qual muitos membros recorrem 
quando surge uma doença ou situação 
de emergência. Talvez seja uma ten­
dência natural, devido ao relaciona­
mento especial que se desenvolve en­
tre o bispo e os que ele aconselha. O 
prazer, porém, dessa espécie de servi­
ço pode absorver rapidamente o tem ­
po do bispo e impedir o cumprimento 
de outras responsabilidades. Os ou­
tros líderes do sacerdócio podem e de­
vem dar o amor e o serviço de solida­
riedade que os bispos agora dão com 
tanta boa vontade. As primeiras pes­
soas a serem informadas, na maioria 
dos casos, deveriam ser os mestres 
familiares. Quando o mestre fam iliar 
atende e auxilia, e comunica ao iider 
do quorum e ao bispo, completa-se o 
sistema de apoio entrosado. ■

TEMOR
Julie Fullmer

Ser um jovem  é fascinante mas também  perturbador. Parece que tantas coisas que ve­
mos no mundo — jornais, revistas, film es, anúncios, modas, e mesmo m uitas pessoas 

não são de m uita ajuda para uma garota crescer. Temos decisões a tom ar que afe­
tarão toda nossa vida. Estamos construindo novos relacionamentos, não apenas no trabalho 
e na escola, mas também  com os membros da família que notam  nosso crescimento. Temos 
desafios e tentações para enfrentar também . Queremos fazer o que é certo, mas às vezes é 
duro te r a coragem de fa lar e agir como deveríamos entre estranhos e conhecidos. Vocês se 
lembram do primeiro discurso que deram na Igreja. Foi assustador, não foi? Tem sido difícil 
para m uitos de nós fa lar para um grande grupo de pessoas. Mas a Igreja nos dá tantas opor-, 
tunidades de aprender. Lembro-me quando nossa classe da Primária teve uma apresentação 
especial na reunião sacramental no Dia das Mãs. Mamãe teve que segurar minha mão en­
quanto eu subia na plataform a. Proferi as primeiras duas palavras. Depois, para sua surpresa, 
pulei no seu colo e gritei: "Fa le  a senhora". Todos riram menos eu.
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A T R A V É

Certo dia, em meu último ano no 
colegial, tive a fo rte  sensação 
de que meu avô desejava ver- 
-me. Assim , depois das aulas, 

peguei um caderno e fu i para a casa do 
T io Jacob Cline, onde vovô  morava des­
de a m orte de vovó.

Quando cheguei, vovô  estava reclina­
do na cama. "E n tre , Ray. Eu o aguarda­
v a ,"  disse ele.

Ele queria contar-me a história de sua 
família que eu deveria anotar. Então eu 
soube por que havia trazido caderno. Du­
rante uma hora, ele contou-me a história 
de sua família — nomes, datas, locais e 
fatos de quatro gerações passadas. 
Quando terminou, colocou a mão em meu 
om bro e disse calm am ente: "R ay , dou- 
-Ihe o encargo de preservar esta in fo rm a­
ção, porque um dia você precisará dela. 
E quando chegar esse dia, você ouvirá 
minha voz e saberá que é chegada a ho­
ra, e esta é a razão ." T ive uma sensa­
ção calorosa no peito enquanto meus 
olhos fixavam  os olhos penetrantes de 
vovô. Prometi-lhe que o faria , embora 
não soubesse por que estava anotando 
ou preservando aquelas inform ações. 
Vovô morreu após duas semanas.

Passaram-se os anos, e eu estava fa ­
zendo um curso de técn ico  em radar na 
Força Aérea Am ericana, em B iloxi, Mis- 
sissipi. Um dia, num debate geral, um 
de meus instru tores, Norman M. Hale, 
m encionou que era m órm on. Naquela 
noite, ao deitar-m e, não conseguia es­
quecer a conversa do dia. F inalmente, 
levantei-m e, vesti-m e e fu i ao alojam en­
to  dos instrutores. Bati na porta de Nor-

Ray .
Ilustrado pi

18 A LIAHONA



>  ID 0  V É U
ínelson
co tt Snow

man Hale e tire i-o  da cama com  este 
cum prim ento : "O lá , gostaria de que vo­
cê me falasse sobre a Igreja M ó rm o n ."

Hale e seu com panheiro de quarto  ha­
viam  sido tam bém  com panheiros no 
cam po m issionário. Passaram o restan­
te da noite apresentando-m e as pales­
tras. Quando m encionaram  tem plos, 
obra genealógica e vicária pelos m ortos, 
uma voz soou em meus ouvidos, a voz 
de vovô, e ouvi novam ente o solene en­
cargo que me havia dado. Um cálido 
sentim ento  tom ou conta de meu peito e 
eu sabia que o que me estava sendo en­
sinado era verdadeiro. Na semana se­
guinte com ecei a fréqüentar a Igreja e 
fu i batizado em outubro  de 1 9 5 4 .

Meus pais não ficaram  m uito  felizes 
quando souberam do batism o. Papai 
fez-m e até prom eter que eu nunca lhe 
falaria do "m o rm o n ism o ” .

Passaram-se dez anos. Nesse tem po 
conheci uma jovem , ensinei-lhe o evan­
gelho, batizei-a e casei-me com  ela no 
Tem plo de Idaho Falls, em Idaho. A pe­
sar de serm os a tivos na Igreja, durante 
todo  o tem po, m antive minha promessa 
e nunca m encionei a Igreja a meu pai.

Um dia, ele me disse: — Você nunca 
vai fa la r da Igreja, não é mesmo? — Nós 
dois sabíamos o que ele queria dizer.

— Não, — retruquei.
-  Bem, então, você poderia respon­

der algumas perguntas? — indagou.
Suas perguntas dem onstravam  que 

havia pensado seriam ente no assunto. 
Depois fique i qu ie to , embora percebes­
se que ele queria saber mais.
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— Bem — disse impacientemente, — 
você não me vai dizer mais nada?

— Não, — respondi-lhe. Seguiu-se 
um longo silêncio. Então eu disse: — Dá 
para perceber que você tem pensado 
bastante sobre o evangelho. Já que so­
mos tão chegados, acho que não devo 
ensinar-lhe o evangelho. Mas conheço 
dois excelentes jovens que podem falar-
lhe sobre o evangelho.

— Ray, já ouvi falar desses excelen­
tes jovens. Num minuto eles repondem 
algumas perguntas e no m inuto seguin­
te você está sendo batizado.

— Está bem. Vou dizer-lhes que essas 
palestras serão somente informativas e 
que se tentarem pressioná-lo, eu os 
mandarei embora. Se não houver obje­
ção de sua parte, ficarei sentado aqui 
durante as palestras a fim  de verificar se 
eles mantêm o acordo.

— Combinado, — disse papai — mas 
se eles pressionarem para me batizar, 
pedirei que saiam. Assegurei-lhe que 
não haveria pressão.

Na noite da terça-feira seguinte, 
meus pais e eu ouvimos os missionários 
explicarem o evangelho. Fiquei feliz e 
um pouco surpreso quando meu pai dis­
se que tudo que fora explicado fazia 
sentido e que ele acreditava naquilo. 
Depois da segunda palestra, que papai e 
mamãe aceitaram, os missionários fize­
ram o que não estava previsto, mas que 
o Espírito os impeliu a fazer: Desafia­
ram meu pai para o batismo. Antes que 
eu pudesse dizer qualquer coisa, ele res­
pondeu: "S im , eu quero ." Mamãe con­
cordou. Marcamos as próximas pales­
tras para a semana seguinte.

Prezado Assinante:

No domingo recebi um telefonema de 
meu irmão mais novo. Sua voz estava 
embargada pelas lágrimas. Tudo que 
pôde dizer foi: “ Ray... papai está mor­
to ... acidente de au tom óve l..." Chorei a 
perda de meu bom amigo, confidente, 
companheiro e pai.

Um ano depois fomos ao templo reali­
zar a obra vicária por meu pai. Durante a 
sessão, quando atuava como seu pro­
curador, bons sentimentos disseram- 
-meque eu estava fazendo algo que ele 
desejava que eu fizesse.

Quando estávamos na sala de sela- 
mento, para selá-lo a seus pais, uma cá- 
lida sensação tomou conta de mim ao 
me ajoelhar diante do altar. Sabia que 
meu pai estava presente em espírito. Ao 
olhar para o presidente do templo, vi 
que ele tinha lágrimas nos olhos. “ Ir­
mão Snelson," disse ele, "fa le-m e de 
seu p a i." Disse-lhe do amor e amiza­
de que sentia por ele, mas ele interrom­
peu-me: “ Não, não — como ele era fis i­
cam ente?" Enquanto descrevia papai, 
um meigo sorriso surgiu no rosto do pre­
sidente do templo.

Terminado o selamento, reteve-me 
na sala por um momento. Pegando-me 
pela mão, conduziu-me para o lado da 
sala onde nos sentamos perto um do 
outro. Estávamos com os olhos mareja­
dos de lágrimas, e a sala parecia repleta 
de luz. O presidente do templo pergun­
tou: — Você já sabe, não é mesmo? — 
Sim, — repliquei mansamente.

Ele continuou: — Seu pai estava de 
pé, atrás de você.

Voltei a chorar, só que desta vez de 
alegria. ■

V e rifiq u e  na e tiq u e ta  de e n d e reçam en to  a da ta  do v e n c im e n to  de sua ass i­
na tu ra . S uge rim os que , um  m ês an tes  do ve n c im e n to , seja fe ita  a re n o va ­
ção. Basta nos env ia r um  cheque no va lo r de CrS 1 .5 0 0 ,0 0  por ano de assi­
n a tu ra , a fa v o r de A sso c ia çã o  B rasile ira  da Igre ja  de Jesus  C ris to  dos S an­
to s  dos Ú ltim o s  D ias. Não é necessário  v isá -lo . O endereço  é:
C A IX A  PO STAL 2 6 0 2 3  -  0 1 0 0 0  -  São Paulo -  SP.

20 A LIAHONA



ÉLDER BRUCE R. McCONKIE 
DO QUORUM DOS DOZE

SETEMBRO DE 1983
21



0
 Senhor espera que acredite­
mos e compreendamos a ver­
dadeira doutrina da Criação

— a criação da terra, do ho­
mem e de todas as formas de vida. Na 
verdade, como veremos, o entendi­
mento da doutrina da criação é essen­
cial à salvação. Enquanto não tiver­
mos uma visão verdadeira da criação 
de todas as coisas, não poderemos ga­
nhar a plena recompensa eterna que 
de outra maneira seria nossa.

Deus, o Pai de todos nós, estabele­
ceu um plano de salvação pelo qual 
seus filhos espirituais podem progredir 
e tornar-se como ele é. É o evangelho 
de Deus, o plano do Pai Eterno, o mé­
todo que salva e exalta, e consiste de 
três coisas. Estas três coisas, os sus- 
tentáculos da própria eternidade, são: 
A Criação, a Queda e a Expiação.

Antes de começarmos a compreen­
der a criação temporal de todas as coi­
sas, precisamos conhecer a interliga­
ção dessas três verdades eternas — a 
Criação, a Queda e a Expiação. Ne­
nhuma delas permanece sozinha; cada 
uma se une às outras duas; e sem co­
nhecimento de todas elas é impossível 
conhecer a verdade de cada uma.

A salvação está em Cristo e decorre 
do sacrifício expiatório. A Expiação do 
Senhor Jesus Cristo é o âmago da reli­
gião revelada.

Resgata os homens da morte tem ­
poral e espiritual, trazida ao mundo pe­
la Queda de Adão. Todos os homens 
ressuscitarão graças ao nosso bem- 
aventurado Senhor que morreu e res­

suscitou, tornando-se assim as primí- 
cias dos que dormem.

Além disso. Cristo morreu para sal­
var os pecadores. Tomou sobre si os 
pecados de todos os homens desde 
que se arrependam. A vida eterna, o 
maior de todos os dons de Deus, está 
ao nosso alcance por causa do que 
Cristo fez no Getsêmani e no Calvário.

Ele é a ressurreição e a vida. A imorta­
lidade e a vida eterna são conseqüên­
cias da Expiação. Não existe palavra 
ou força de expressão que permita ao 
homem descrever a glória, a maravilha 
e o significado in fin ito  do poder resga- 
tador do grande Redentor.

Mas, lembrai-vos, de que a Expia­
ção veio por causa da Queda. Cristo 
pagou o resgate pela transgressão de 
Adão. Não houvesse a Queda, não ha­
veria a Expiação com a conseqüente 
imortalidade e vida eterna. Assim, tão 
certo como a salvação é decorrência 
da expiação, também a salvação é de­
corrência da queda.

Tanto a vida terrena, como a pro- 
criação e a morte tiveram início com a 
Queda. As aflições e sofrimentos da 
provação mortal começaram quando 
nossos primeiros pais foram expulsos 
de seu lar no Jardim do Éden. Enoque 
disse: "P o r causa da queda de Adão 
existimos, e por sua queda veio a mor­
te; e chegamos a participar de miséria 
e desgraça. “ (Moisés 6 :48 .) Eva, nossa 
mãe, fez uma das mais profundas de­
clarações doutrinárias, quando disse: 
“ Se não fosse pela nossa transgres­
são, jamais teríamos tido semente, ja­
mais teríamos conhecido o bem e o 
mal, nem a alegria de nossa redenção, 
nem a vida eterna que Deus concede a 
todos os obedientes." (Moisés 5 :11 .)

Lembrai-vos também de que a Que­
da foi possível porque um Criador in fi­
nito fez a terra, o homem e todas as 
formas de vida de forma a perm itir a 
queda. Esta queda provocou uma mu­
dança de condição. Todas as coisas 
foram criadas de modo a poderem cair 
ou mudar, e assim fo i introduzida a es­
pécie de existência necessária para 
colocar em funcionamento todos os 
termos do plano de salvação eterna do 
Pai.

A primeira criação temporal de to ­
das as coisas foi de natureza divina.
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osso conhecim ento sobre a
Criação é iim itado. Não
conhecemos a razão de todas as coisas.

Na época do Jardim do Éden todas as 
formas de vida viviam numa condição 
diferente e mais elevada do que vivem 
hoje. 0  advento da queda levou-os a 
um estado e progresso mais baixos. A 
morte e a procriação ainda tinham que

vir ao mundo. A morte seria a dádiva 
de Adão ao homem, e a dádiva de 
Deus seria a vida eterna através de Je­
sus Cristo, nosso Senhor.

Assim, a existência veio de Deus; a 
morte veio através de Adão; e a imor­
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talidade e vida eterna através de Cris­
to. Na linguagem precisa e eloqüente 
de Léhi, todos os homens estão “ num 
estado de provação" por causa da 
queda. E “ se Adão não houvesse 
transgredido, não teria caído e teria 
permanecido no Jardim do Éden". Es­
tava então num estado de imortalida­
de física; isto é, teria vivido eterna­
mente porque ainda não existia a mor­
te. “ E eles (nossos primeiros pais) não 
teriam tido filh o s "; ter-lhes-iam sido 
negadas as experiências de provação 
e morte terrenas; e é por causa destas 
duas coisas — morte e provações te r­
renas — que vem a vida eterna. Po­
rém, graças a Deus — "A dão  caiu, pa­
ra que os homens existissem; e os ho­
mens existem, para que tenham ale­
gria. E o Messias virá, na plenitude do 
tempo, para redimir da queda os filhos 
dos hom ens." (2 Néfi 2 :2 1 -2 6 .)

Tendo conhecimento de todas estas 
coisas a respeito do plano de salva­
ção, teremos condição de avaliar a 
criação desta terra, do homem e de to ­
das as formas de vida. Sabendo que a 
Criação tornou possível a Queda, e 
que a Queda tornou possível a Expia­
ção, e que a própria salvação provém 
da Expiação, estaremos em condição 
de colocar na devida perspectiva o co­
nhecimento revelado sobre a Criação. 
Nosso conhecimento sobre a Criação 
é limitado. Não conhecemos a razão 
de todas as coisas. São tantas as nos­
sas lim itações que não poderíamos 
compreender todas as coisas, se nos 
fossem reveladas em toda sua glória, 
plenitude e perfeição. O que tem sido 
revelado é a porção da palavra do Se­
nhor que devemos aceitar e com­
preender, se quisermos aprender a 
verdade a respeito da Queda e Expia­
ção, tornando-nos assim herdeiros da 
salvação.

No futuro, o Senhor exigirá mais dos 
santos com referência à Criação do

que exige de nós, hoje. Nossas revela­
ções modernas nos dizem: "N o  dia em 
que o Senhor vier, ele revelará todas 
as coisas. Coisas passadas e coisas 
ocultas, desconhecidas dos homens, 
coisas da terra, pelas quais fo i feita, 
seu propósito e f im ."  (D&C 1 0 1 :3 2 - 
33.) A té  o Milênio, é nossa responsa­
bilidade acreditar e aceitar a porção da 
verdade sobre a Criação que nos foi 
dada."

Cristo é o Criador e Redentor de 
mundos tão numerosos que não po­
dem ser contados pelo homem. As es­
crituras testificam  de seus projetos de 
criação e redenção eternos e infinitos: 
"E  criei mundos sem núm ero", diz o 
Pai, " e  também os criei para o meu 
próprio intento; e por meio do Filho, 
que é o meu Unigênito... Mas eu só te 
darei um relato desta terra e dos seus 
habitantes." Com referência a todos 
os outros mundos criados pelo Se­
nhor, sabemos somente que é sua 
obra e glória "p roporc ionar" — atra­
vés do Redendor — "a  imortalidade e 
a vida e terna" a todos os seus habi­
tantes. (Moisés 1 :33 , 35 , 39.)

Na mais gloriosa visão, talvez, dada 
aos mortais nesta dispensação, Jo- 
seph Smith e Sidney Rigdon viram "o  
Filho, à direita do P a i", e "ouvim os a 
voz testificando que ele é o Unigênito 
do Pai — Que por ele, por meio dele, e 
dele, são e foram os mundos criados, 
e os seus habitantes são filhos e filhas 
gerados para D eus". (D&C 7 6 :2 0 , 
23 , 24.)

Assim, Cristo é o Criador e Reden­
tor. Os mundos foram criados por ele, 
e através de sua expiação infinita os 
habitantes desses mundos são adota­
dos na família divina como co-herdei- 
ros dele.

Foi por meio dessa visão e providên­
cia, que os santos se tornaram filhos 
de Deus pela fé, e que o Profeta Jo- 
seph Smith escreveu:
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"E  ouvi uma voz vinda dos céus, di­
zendo:

Ele é o Salvador e o Unigênito de 
Deus;

Por ele, dele e através dele, os mundos 
foram criados,

E até  mesmo tudo que se move na am­
plidão dos céus.

Cujos habitantes, desde o primeiro até 
o último,

São salvos pelo nosso Salvador;
E são criados como filhos e filhas de 
Deus
Através das mesmas verdades e dos 
mesmos poderes."
(Millennial Star, vol 4 pp. 4 9 /5 5 ; 
citado em Mórmon Doctrine, 2." edi­
ção, Salt Lake C ity: Bookcraft, 1966  
p. 66.1

Como mortais, somos incapazes de 
compreender a natureza infinita e eter­
na da criação e redenção. Somos gra­
tos ao Senhor por nos dar esse vislum ­
bre da verdade eterna referente às suas 
obras infinitas. Mas é esta terra que 
nos interessa. São as verdades sobre a 
"nossa criação" que traçarão o cami­
nho para ganharmos a vida eterna.

Vamos, então, contemplar com 
Abraão a enorme hoste de "nobres e 
grandes inteligências" da existência 
pré-mortal. "E  havia entre eles um que 
era semelhante a D eus" — Jeová, o 
Primogênito do Pai. Ouvimo-lo dizer 
"aos  que se achavam com e le ", M i­
guel e uma grande hoste de almas va­
lentes: "Desceremos, pois há espaço 
lá, e tomaremos destes materiais e fa ­
remos uma terra onde estes possam 
m orar." (Abraão 3 :2 2 , 24.)

E, ao olharmos, ouvirmos e ponde­
rarmos, nossa mente se ilumina e nos­
so entendimento alcança o céu. Não 
há dúvida de que Cristo é o Criador do 
fu turo lar dos filhos espirituais do Pai. 
Todavia, não trabalha sozinho. A Cria­
ção é um projeto organizado; cada um 
dos grandes e nobres espíritos desem­

penha sua parte. E a terra é criada de 
matéria já existente. Na verdade, os 
elementos são eternos, e criar é orga­
nizar.

À  medida que progride o trabalho, 
observamos o cumprimento do que 
Deus disse a Moisés nos Dez Manda­
mentos: "Porque em seis dias fez o 
Senhor os céus e a terra, o mar e tudo 
que neles há, e ao sétimo dia descan­
so u ." (Êxodo 2 0 :1 1 ) Falaremos, ago­
ra, dos acontecimentos criativos de 
cada um desses "d ia s " .

Mas, primeiramente, o que é um 
dia? É determinado período de tempo; 
é uma época, uma era, uma divisão da 
eternidade; é o tempo compreendido 
entre dois acontecimentos identificá­
veis. E cada dia, seja qual fo r sua ex­
tensão, tem a duração necessária para 
seus propósitos. Um padrão de medi­
da é o tempo requerido para que um 
corpo celeste (estrela, planeta) dê 
uma volta em torno de seu eixo. Por 
exemplo, Abraão diz que de acordo 
com "a  maneira do Senhor" um dia 
tem "m il anos". Esta é "um a revolu­
ção... de K o lob", diz ele, e é segundo 
a "m aneira de ca lcu lar" do Senhor. 
(Abraão 3:4 .)

Não há nenhum registro especifi­
cando que cada um dos "se is  d ias" 
envolvidos na Criação, tivesse a mes­
ma duração de tempo. Os três relatos 
sobre a criação são os de Moisés, 
Abraão e o apresentado nos templos, 
todos eles revelados ao Profeta Jo- 
seph Smith. Os relatos de Moisés e 
Abraão colocam os acontecimentos 
da criação na mesma sucessão de 
dias. Seguiremos esses relatos escri- 
turísticos em nossa análise. O relato 
do templo, por razões óbvias aos fam i­
liarizados com seus ensinamentos, 
tem  uma diferente divisão dos aconte­
cimentos. Parece que os "se is  d ias" 
são um período contínuo e que não 
existe nenhum lugar onde as linhas di­
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homem é criado de form a a poder cair.
Ele cai, trazendo vida terrena, procriação e 
m ortalidade a todos os seres vivos.

visórias entre os eventos sucessivos 
devam ser necessariamente coloca­
das.

Os relatos de Moisés e do templo 
demonstram a criação física, a organi­
zação atual da matéria em forma tan­

gível. Não são relatos da criação espi­
ritual. Abraão fornece um projeto da 
Criação. Fala dos planos dos seres sa­
grados que executaram a obra cria ti­
va. Após relatar os acontecimentos 
dos "se is dias” , ele diz: "E  assim fo ­
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ram suas decisões no tempo em que 
eles deliberaram entre si form ar os 
cèus e a terra.”  (Abraão 5:3 .)

A seguir afirma que executaram tu ­
do conforme haviam planejado, o que 
significa que podemos considerar tam ­
bém o relato de Abraão como uma 
criação real.

Primeiro Dia — Eloim, Jeová, M i­
guel, uma hoste de nobres e grandes 
inteligências — todos desempenha­
ram sua parte. "O s  Deuses”  criaram 
os céus atmosféricos e a terra tem po­
ral. Era "sem  forma e vazia"; ainda 
não tinha nenhum propósito útil para a 
salvação do homem. Era "vazia  e de­
solada"; não existia vida em sua su­
perfície; ainda não era um local apro­
priado para os filhos de Deus. As 
"ág u a s " do grande "a b ism o " esta- 
vam presentes e "a s  trevas 
reinavam" até o decreto divino: "Haja 
luz ." A luz e as trevas foram então 
"d iv id idas” , uma recebendo o nome 
de "D ia ”  e a outra "N o ite " . Assim, 
nosso planeta fo i formado como um 
globo giratório e colocado em conexão 
com o sol. (Ver Moisés 2 :1 -5 ; Abraão 
4 :1 -5 .)

Segundo Dia — Neste dia "as  
águas" foram "d iv id id a s " entre a su­
perfície da terra e o firm am ento que a 

«envolve. Foi criado um "firm a m e n to " 
ou uma "expansão" chamada "C é u " 
para dividir "a s  águas que estavam 
debaixo da expansão, das águas que 
estavam acima da expansão". Assim, 
à medida que os scontecimentos refe­
rentes à criação se iam desenrolando, 
tomavam-se providências para que 
houvesse nuvens, chuva e tem pesta­
des para dar vida àquilo que crescer e 
habitar na face da terra. (Ver Moisés 
2 :6 -8 ; Abraão 4 :6 -8 .)

Terceiro Dia —  Este é o dia em

que começou a vida. "A s  águas debai­
xo do céu " foram "ajuntadas em um 
lugar", e apareceu "a  terra seca". À 
terra seca chamou-se "T e rra " , e ao 
ajuntamento das águas "M a r" .  Este é 
o dia em que "o s  Deuses prepararam a 
terra para produzir" grama, ervas, 
plantas e árvores; e é o dia em que a 
vegetação em todas suas variadas fo r­
mas realmente brotou das sementes 
plantadas pelos Criadores. É o dia em 
que se decretou que grama, ervas e ár­
vores se desenvolveriam segundo 
"sua  própria sem ente", e produziriam 
fru to  segundo sua própria "espéc ie ". 
E assim, estabeleceram-se os limites 
do reino vegetal pelas mãos dos que 
criaram as plantas e árvores. (Ver M oi­
sés 2 :9 -1 3 ; Abraão 4 :9 -1 3 .)

QuartO Dia — Depois que todas 
as variedades de sementes tinham si­
do plantadas na terra; depois de terem 
germinado e crescido; depois que ca­
da variedade estava preparada para 
produzir fru tos e sementes segundo 
sua própria espécie — os Criadores or­
ganizaram todas as coisas de modo a 
tornar o jardim terreno um lugar belo e 
produtivo. Eles "organizaram as luzes 
na expansão do céu " para que hou­
vesse "es tações" e uma maneira de 
medir os "d ia s "  e "a n o s " . Não há 
condições de saber que mudanças 
aconteceram naquela ocasião, mas 
durante esse período o sol, a lua e as 
estrelas assumiram sua atual conexão 
com a terra.

Pelo menos, a luz de cada uma delas 
começou a brilhar quando se dissipou 
a névoa que envolvia a terra recém- 
-criada. Assim, puderam desempenhar 
suas funções referentes a toda forma 
de vida tão logo surgisse no novo 
mundo. (Ver Moisés 2 :14-1 9; Abraão 
4 :1 4 -1 9 .)

QuintO Dia —  A seguir vieram os
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peixes, aves e “ toda criatura v iven te " 
cujo habitat são "as  águas". Seus 
Criadores colocaram-nos na terra re- 
cém-organizada e ordenaram-lhes: 
"F ru tifica i e multiplicai-vos enchendo 
as águas do mar; e multipliquem-se as 
aves na te rra ." Esta ordem, assim co­
mo um decreto semelhante dado ao 
homem e que se aplica a toda vida ani­
mal, eles não podiam cumprir naquele 
momento, mas muito em breve seriam 
capazes de fazê-lo. Além do manda­
mento de multiplicar-se, havia a restri­
ção enviada pelos céus de que as cria­
turas das águas só poderiam reprodu­
zir-se "segundo sua espécie", assim 
como "toda  ave no a r"  também se re­
produziria apenas "segundo sua espé­
c ie ". Não fo i providenciada nenhuma 
evolução ou mudança de uma espécie 
para outra. (Ver Moisés 2 :2 0 -2 3 ; 
Abraão 4 :2 0 -2 3 .)

SextO Dia — Chegou o grande dia 
da criação. Nas primeiras horas, os 
grandes Criadores "prepararam a terra 
para produzir criaturas viventes se­
gundo sua espécie, gado e coisas ras­
tejantes, e bestas da terra segundo 
sua espécie", aos quais se aplicaram 
as mesmas restrições procriativas que 
se aplicam a todas as formas de vida; 
também eles deveriam reproduzir-se 
somente segundo sua espécie.

Tudo o que fo i falado está agora rea­
lizado, mas e o homem? Encontra-se o 
homem sobre a terra? Não. E então 
"o s  Deuses", tendo-o resolvido entre 
si, disseram: "Desçam os e formemos 
o homem em nossa imagem, segundo 
nossa semelhança... E assim os Deu­
ses desceram para form ar o homem 
em sua própria imagem, na imagem 
dos Deuses eles o formaram, macho e 
fêmea eles o fo rm aram ." Fizeram exa­
tamente como haviam deliberado, rea- 
lizando-se assim o mais glorioso de to ­
dos os atos da criação. 0  homem é a

criatura máxima colocada à frente de 
acordo com a vontade divina. É a ima­
gem e semelhança do Pai e a ele é da­
do "d o m ín io " sobre todas as coisas. 
E, finalmente, para que seus propósi­
tos progridam eternamente, Deus 
abençoa o "m acho e fêm ea" que 
criou, ordenando-lhes: “ Faremos com 
que sejam frutíferos e se multipliquem 
e encham e subjuguem a terra, e te ­
nham domínio sobre os peixes do mar, 
e sobre as aves do ar, e sobre toda coi­
sa vivente que se move sobre a te rra ."

Ao término do "se x to  d ia ", os Cria­
dores, contemplando suas obras com 
satisfação, viram que "todas as coi­
sas "q u e  t in h a m "fe ito "  e ram "boas". 
(Ver Moisés 2 :2 4 -3 1 ; Abraão 4 :2 4 - 
31.)

Assim é o relato da criação. Nosso 
resumo combinou elementos dos rela­
tos de Moisés, Abraão e do templo. 
Neste ponto, no registro de Moisés, 
diz a escritura: "A ss im , o céu e a terra 
foram terminados, com todas as suas 
hostes." E o Senhor então descansou 
no "sé tim o  d ia ". (Ver Moisés 3 :1 -3 .)

Por que o Senhor nos revelou estes 
relatos da Criação? Para que nos ser­
vem? De que modo esse conhecimen­
to  nos ajuda a planejar nossa salvação 
ou concentrar nosso amor no Senhor? 
(Somos dele e ele criou todas as coi­
sas.)

É evidente que não recebemos revela­
ções desnecessárias. Tudo o que o Se­
nhor faz tem um propósito. Ele espera 
que guardemos sua palavra, pondere­
mos no coração seu significado pro­
fundo e oculto, e que compreendamos 
plenamente seu propósito. Os que as­
sim fizeram sabem que os relatos re­
velados da Criação se destinam a 
cumprir dois desígnios. O propósito  
geral é fazer-nos compreender a natu­
reza da provação mortal, uma prova­
ção na qual todos os homens são pro­
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vados e testados "para ver se eles fa ­
rão todas as coisas que o Senhor seu 
Deus lhes mandar” . (Abraão 3 :25 .)

0  propósito específico é permitir- 
-nos compreender o sacrifício expiató­
rio do Senhor Jesus Cristo, que é o 
próprio alicerce sobre o qual se funda­
menta a religião revelada.

É bom salientar que uma simples re­
citação do acontecido durante os 
"se is dias”  e o descanso do Senhor 
no "sé tim o  dia”  não demonstra clara­
mente o propósito dos relatos da cria­
ção. E assim, o Senhor, conforme re­
gistrado no capítulo 3 do livro de M oi­
sés, continua a explicar o propósito e 
natureza da Criação. Ele comenta a 
Criação, revelando alguns fatos e prin­
cípios sem os quais não podemos vi­
sualizar a verdadeira doutrina da Cria­
ção. Suas declarações estão inseridas 
num relato histórico a fim  de dar-nos 
seu verdadeiro significado. Não são re­
citações cronológicas, mas comentá­
rios sobre o que ele já fez em sua or­
dem seqüente.

O Senhor inicia o comentário sobre 
a Criação, dizendo que os eventos dos 
"se is  d ias" "são  as gerações do céu e 
da terra, quando foram criadas, no dia 
em que eu, o Senhor Deus, fiz o céu e 
a te rra ". (Moisés 3 :4 .)|Assim,todas as 
coisas foram criadas; a obra está te r­
minada; o relato está revelado; mas só 
pode ser compreendido se algumas 
verdades adicionais forem apresenta­
das. Essas verdades tratam  da exis­
tência pré-mortal de todas as coisas e 
da natureza divina da terra e de todas 
as coisas criadas primeiramente pela 
mão do Criador. Os dois conceitos es­
tão interligados nas mesmas senten­
ças, e em alguns casos as palavras 
usadas têm duplo sentido aplicando- 
-se tanto à vida pré-mortal como à cria­
ção divina. Assim, o Senhor diz que 
criou "toda  planta do campo antes de

estar na terra, e toda erva do campo 
antes do seu crescimento... E, eu, o 
Senhor Deus, havia criado todos os f i­
lhos dos homens; e não havia homem 
para lavrar a terra, porque eu os havia 
criado no céu ". (Moisés 3 :5 .) Ele está 
falando claramente da existência pré- 
-mortal de todas as coisas. Esta terra, a 
humanidade, os animais, peixes, aves, 
plantas, todas as coisas viveram pri­
meiramente em espírito. Seu lar era o 
céu, e a terra foi criada para ser o local 
onde poderiam tornar-se mortais.

"E u, o Senhor Deus, criei espiritual­
mente todas as coisas de que falei, an­
tes que elas fossem naturais sobre a 
face da te rra ." Se desejarem, apli­
quem estas palavras à criação espiri­
tual, e elas serão verdadeiras em tal 
contexto. Todavia, possuem um signi­
ficado muito mais importante. São se­
guidas por esta declaração: "E  eu, o 
Senhor Deus, não tinha fe ito  chover 
sobre a face da terra;... e não havia 
carne sobre a terra, nem na água nem 
no ar; mas, eu, o Senhor Deus falei e 
levantou-se um vapor da terra e regou 
a superfície do chão ." (Moisés 3 :5 -6 .) 
Aqui o Senhor nos fala dos aconteci­
mentos já descritos, do que aconteceu 
nos "se is  d ias" e do relato da criação 
física, tangível ou temporal no capítulo 
2 de Moisés. Explica que as coisas fo ­
ram criadas "esp iritua lm ente" e não 
estavam "natura lm ente sobre a face 
da te rra ", pelas razões citadas.

Neste ponto, devemos inserir uma 
declaração da décima Regra de Fé: 
"C rem os... que a terra será renovada 
e receberá sua glória paradisíaca." Is­
to  quer dizer que quando a terra fo i pri­
meiramente criada estava em condi­
ção paradisíaca, na qual não existia 
morte. E quando o Senhor voltar nova­
mente, e começar a era do Milênio, a ' 
terra retornará ao seu estado divino. 
Será renovada; tornar-se-á um novo
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próprio Senhor Deus, o Pai de todos nós, 
desceu e criou o hom em , m acho e fêm ea, a sua 
própria im agem  e semelhança.

céu e uma nova terra onde habitará a 
retidão. Nesse dia, como sabemos, 
"não  haverá pranto, porque não have­
rá m orte” . (D&C 1 0 1 :29 .)

Dessa maneira, aprendemos que a 
criação inicial fo i celestial; a mortalida­
de não havia ainda entrado no mundo. 
Não havia nenhuma forma de vida 
mortal sobre a face da terra. A Criação 
era parte do passado, mas a mortalida­
de, como a conhecemos, era parte do 
futuro. Todas as coisas foram criadas 
num estado de imortalidade. Foi sobre 
esse dia que Léhi diz: ” E todas as coi­
sas que foram criadas deveriam ter 
permanecido no mesmo estado em 
que estavam depois de terem sido 
criadas; e assim deviam permanecer 
para sempre, sem ter f im ."  (2 Néfi 
2 :2 2 .) Não havendo morte, todas as 
coisas continuariam vivendo necessa­
riamente para todo o sempre.

Continuando o comentário divino 
sobre a Criação, lemos: "E  eu, o Se­
nhor Deus, formei o homem do pó da 
terra e soprei em suas narinas o sopro 
da vida; e o homem se tornou alma vi­
vente; a primeira carne sobre a terra, 
também o primeiro homem; não obs­
tante, todas as coisas foram previa­
mente criadas; mas foram criadas es­
piritualmente e feitas de acordo com a 
minha palavra." (Moisés 3 :7 .) Quão 
significativas são estas palavrasl 0  
corpo físico de Adão é fe ito  do pó da 
terra à qual os Deuses desceram para 
formá-lo. Seu "e sp ír ito " entra no cor­
po, conforme expressa Abraão. (Ver 
Abraão 5:7 .) O homem torna-se uma 
alma vivente e imortal; o corpo e o es­

pírito são reunidos. Ele foi criado "e s ­
p iritua lm ente", como todas as coisas 
porque não havia ainda a mortalidade. 
Então Adão cai; inicia-se a mortalida­
de, procriação e morte.

Depois da queda, o homem é mor­
tal; tem carne mortal; ele é a "prim eira 
carne sobre a te rra ". E os efeitos da 
queda passam para todas as coisas. 
Elas também sofrem a queda para se 
tom arem mortais. A morte entra no 
mundo; reina a mortalidade; começa a 
procriação; e progridem os grandes e 
eternos propósitos do Senhor. Assim, 
"todas as co isas" foram criadas como 
seres espirituais no céu; depois " to ­
das as co isas" foram criadas sobre a 
terra numa condição paradisíaca; ou 
seja, "c rie i espiritualmente todas as 
co isas", pois ainda não existia a mor­
te. Possuiam corpos espirituais feitos 
de elementos da terra d istintos dos 
corpos m ortais  que receberiam depois 
da Queda, quando começaria a ocorrer 
a morte. Os corpos naturais são sujei­
tos à morte natural; os corpos espiri­
tuais, possuindo natureza celestial, 
não são sujeitos à morte. Daí, a ne­
cessidade da queda e da mortalidade.

Assim, como explica a escritura: "E  
eu, o Senhor Deus, plantei um jardim 
ao oriente do Éden, e ali pus o homem 
que eu tinha fo rm ado." (Moisés 3 :8 .) 
Adão, nosso pai, viveu no Jardim do 
Éden. Foi o primeiro de todos os ho­
mens no dia de sua criação, e tornou- 
-se a primeira carne através da Queda. 
Por causa da Queda, "todas as coisas" 
passaram de sua condição espiritual 
para uma condição natural. E assim le-
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mos: "E  da terra, eu, o Senhor Deus, 
fiz crescer naturalmente  todas as ár­
vores que são agradáveis à vista do 
homem; e o homem pôde vê-las. E to r­
naram-se almas viventes. Porque 
eram espirituais no dia em que eu as 
c rie i." (Moisés 3 :9 ; grifo  nosso.)

Não há evolução de uma espécie pa­
ra outra. O relato fala de "todas  as ár­
vo res" e "todas  as co isas". Conside- 
rando-as como uma unidade coletiva, 
o relato continua: "Permanecem na 
esfera em que eu. Deus, as criei, sim e 
ainda todas as coisas que preparei pa­
ra o uso do homem; e ele viu que eram 
boas para a lim ento ." (Moisés 3 :9 .)

O comentário do Senhor sobre a 
Criação também diz: "E  da terra, eu, o 
Senhor Deus, formei toda besta do 
campo e toda ave do ar;... e eles tam ­
bém eram almas viventes; porque eu,
0 Senhor Deus soprei neles o sopro da 
v id a ." (Moisés 3 :1 9 .) Diz também, f i­
gurativamente, que formou Eva de 
uma costela de Adão. E, naquele dia, 
quando nem a morte nem as experiên­
cias da provação haviam chegado ao, 
mundo, "e les  estavam ambos nus, o 
homem e sua mulher, e não se enver­
gonhavam ". (Ver Moisés 3 :2 1 -2 5 .)

A respeito da Queda, somos infor­
mados de que o Senhor plantou "a  ár­
vore do conhecimento do bem e do 
m al" no meio do jardim. (Moisés 3 :9 .) 
A Adão e Eva veio a ordem: "D e  todas 
as árvores do jardim poderás comer li­
vremente; mas da árvore do conheci­
mento do bem e do mal não comerás. 
Não obstante, poderás escolher se­
gundo tua vontade, porque te é dado; 
mas recorda-te de que eu o proibo, 
porque no dia em que dela comeres, 
por certo m orrerás." (Moisés 3 :16 -
1 7.) Novamente, o sentido é figurado. 
O que se quer dizer com participar do 
bem e mal é que nossos primeiros pais 
sujeitaram-se a todas as leis, a fim  de

que seu corpo passasse da condição 
de imortalidade divina para a condição 
de mortalidade natural.

O capítulo 4 de Moisés nos dá um 
relato real da Queda. Adão e Eva co­
mem do fru to  proibido, a terra é amal­
diçoada e começa a produzir espinhos 
e cardos; isto é, a terra cai e passa à 
condição atual. Eva é identificada co­
mo "a  mãe de todos os v iven tes" 
(versículo 26); e ela e Adão começam 
a ter " filh o s  e filh a s " (Moisés 5:3).

Assim, o homem é criado de forma a 
poder cair. Ele cai trazendo vida terre­
na, procriação e mortalidade a todos 
os seres vivos, podendo somente ser 
salvo através do sacrifício expiatório 
do Senhor Jesus Cristo. E é redimido 
da morte temporal e espiritual trazida 
ao mundo pela Queda de Adão, para 
poder obter imortalidade e vida eterna. 
A Criação, Queda e Expiação estão in­
timam ente interligadas. Essas verda­
des reveladas sobre a criação de todas 
as coisas opõem-se a muitas especu­
lações e teorias do mundo. Entretanto, 
são a palavra inspirada e é nosso dever 
aceitá-las. Adm itim os francamente 
que nosso conhecimento sobre a cria­
ção do universo, desta terra, do ho­
mem e de todos os seres vivos é bas­
tante pequeno — talvez quase minús­
culo — comparado com o que resta 
aprender. O Senhor, porém, revelou- 
-nos exatamente o necessário do mis­
tério da criação para nosso estado pro­
batório.

Revelou-nos as verdades fundamen­
tais que nos permitem compreender a 
verdadeira doutrina da criação. Esta 
doutrina diz que o Senhor Jesus Cristo 
é tan to  o Criador como o Redentor 
desta terra e de tudo que nela existe, 
com exceção do homem. Foi o próprio 
Senhor Deus, o Pai de todos nós, 
quem desceu e criou o homem, macho 
e fêmea, a sua própria imagem e se­
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Grande Criador tornou-se o 
Redentor a fim  de redim ir os 
homens dos efeitos da Queda.

melhança. A doutrina diz também que 
a terra e tudo mais foram criados num 
estado celestial para que pudesse ha­
ver uma queda. O Grande Criador to r­
nou-se o Redentor a fim  de redimir os

homens dos efeitos da Queda, propor­
cionando dessa forma “ imortalidade e 
vida eterna ao hom em ". A Criação, e 
Queda e a Expiação são os três sus- 
tentáculos da eternidade. Todo aquele
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que o aceita como Criador e Redentor, 
tem o poder de tornar-se "co-herdeiro 
de C ris to " e assim herdar tudo que o 
Pai possui.

Cristo é, verdadeiramente, o Criador 
e Redentor, conforme mostra a repro­
dução, em mármore, da estátua de 
Bertel Thorvaldsen intitulada Cristo, 
que se encontra na rotunda do centro 
de visitantes da Praça do Templo na 
Cidade do Lago Salgado, em Utah. Ali 
vemos o majestoso Criador de mármo­
re em pé no meio da eternidade. O teto 
abobadado e as paredes que circun­
dam o local ostentam pinturas dos 
céus com suas órbitas infinitas, todas 
movendo-se num cosmos bem organi­
zado. E, contemplando o que a mão de 
meros homens fizeram, podemos v i­
sualizar, ainda que imperfeitamente, o 
milagre da criação.

Podemos ver também a marca do 
cravo naquelas mãos abençoadas, as

mesmas mãos que curavam e aben­
çoavam, e também nos pés que pisa­
ram os poeirentos caminhos da terra 
que ele criou. Vemos o talho profundo 
de onde verteu sangue e água como 
sinal de que a Expiação se cumprira. E, 
de modo lim itado, podemos observar 
o milagre da redenção. E, ponderando 
toda essa maravilha, nosso assombro 
e reflexões demoram-se no rosto fas­
cinante de Cristo e sentimos o poder 
de seus braços estendidos a nos cha­
mar. E a maravilha em mármore pare­
ce possuir o fôlego da vida e dizer: "Eu 
sou o caminho e a verdade e a v id a ." 
(João 14 :6 .) "V inde  a mim, todos os 
que estais cansados e oprimidos, e eu 
vos a liv ia re i." (Mateus 1 1 :28.) Vinde 
a mim e sereis salvos. Vinde, herdai o 
reino preparado desde a fundação do 
mundo para todos os que me aceitam 
como o Criador e Redentor. Vinde, se­
de um comigo; eu sou o vosso Deus.

Como Vencer a Procrastinacão
a

T odos nós em um momento ou outro temos sido procrastinadores — deixamos pa­
ra depois o que pensamos que poderemos fazer amanhã ou nos próximos dias. 
A procrastinacão é um problema quando permitimos que bloqueie nosso pro­

gresso. Por que adiamos a realização de determinadas tarefas? Às vezes adiamos 
coisas por estarmos simplesmente cansados. Talvez exageremos em nossa progra­
mação e tenhamos planejado mais do que podemos realizar. Se form os sábios, não 
precisaremos estabelecer metas impossíveis.

Em certas ocasiões assumimos uma atitude de autoderrota: "A fin a l, não seria 
capaz de realizá-lo mesmo! Então, para que ten ta r? " Somos filhos do Pai Celestial. 
Ele nos ama e quer ver nosso crescimento e realizações.

Parar de procrastinar exige autodisciplina. Não é fácil, mas quem disse que o 
crescimento seria fácil?

Uma crescente tendência em nossa cultura é a de sermos medíocres. "S e  for 
muito difícil não o fa ça !"  Quais são os resultados quando caímos nesse tipo de pen­
samento? Falta de compromisso e mediocridade. Somos mordomos de nosso tem ­
po e seremos responsáveis pelo tempo que nos fo i dado. Se não estamos prontos 
hoje, estaremos menos prontos amanhã.

Margery T. Pearron
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A A rmadilha D o Tem pO
Louise Bell

T
erminada a reunião, pare­
cia que todos queriam f i­
car na capela e conversar. 
Principalmente os adultos 

continuavam a cumprimentar Júlia. 
Ela, porém, queria afastar-se dali o 
mais rápido possível.

Sem esperar a mãe, saiu fu rtiva ­
mente pela porta dos fundos da capela 
e começou o longo caminho de volta 
para casa; assim não encontraria ne­
nhum membro andando na mesma di­
reção.

Tentou subir para seu quarto sem 
que o pai a ouvisse, mas fo i só colocar 
o pé no primeiro degrau, e ele saiu do 
quartinho com o jornal de domingo na 
mão. Júlia e o pai chamavam esse 
quartinho de seu "esconderijo” , onde 
fingia esconder-se dos mestres fam i­
liares, bispado e outros membros da 
Igreja. Na verdade, Júlia pensou mais 
de uma vez que ele era bom para todas 
as pessoas que tratavam de assuntos 
da Igreja, e era muito bom para os mis­
sionários. Mais uma razão para esca­
par dele antes que ela explodisse.

— Olá, querida! — saudou-a — Co­
mo foi? Sua mãe contou-me que hoje 
você foi apoiada "Abelha Rainha" ou 
algo assim.

— Olá, papai! É presidente da classe 
das Abelhinhas, não "A belha Rai­
nha"! Será que você nunca aprende? 
Além do mais, não quero falar mais 
nisso.

No quarto, jogou-se na cama e cho­
rou. Mas logo em seguida ouviu uma 
voz fam iliar na varanda.

— Júlia? Oi, Júlia, Júlia!

Dirigiu-se à janela, e ali estava Tais, 
brincando na balança e chamando-a 
em voz alta.

— Tais, não posso brincar agora. 
Você entende? N io  agora. — Mas sua 
prima continuava a balançar-se, sor­
rindo e chamando, segurando fo rte ­
mente a balança, indo para a frente e 
para trás com o impulso das pernas.

Irritada, Júlia desceu batendo os 
pés e com um gesto furioso abriu a 
porta.
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— Tais, eu... eu não posso brincar 
agora. Vá embora. Vá, vá para casa e 
deixe-me sozinha, está bem? Será que 
ninguém me deixa ficar sozinha? — As 
lágrimas corriam copiosamente. Júlia 
desceu correndo os degraus da varan­
da e foi para o quintal. Virando-se, viu 
o rosto perplexo de Tais. Deveria vol­
tar, mas tudo que desejava era ir em­
bora. Então viu o pai sair para a varan­
da, colocar o braço em torno de Tais, 
conversar carinhosamente com ela e 
sugerir-lhe que fosse para sua casa. 
Júlia virou-se e correu para o eeleiro.

Tinha a aparência de um celeiro, pe­
lo menos do lado de fora. Por dentro, 
obviamente, não era um celeiro, e 
nunca fora. De um lado era estúdio da 
mãe, com lindas clarabóias, e ao longo 
da parede havia uma pequena galeria 
de pinturas das quais ainda não conse­
guia separar-se. O pai tinha uma o fic i­
na bem organizada, cheirando a ras­
pas de cedro e verniz. E o melhor de 
tudo, Júlia tinha o sótão. O seu sótão. 
Ninguém jamais teve um lugar tão pes­
soal e privado, um lugar para brincar 
de casinha quando ela era mais nova, 
ou para ler livros maravilhosos. Um lu­
gar para escrever o diário e comparti­
lhar segredos com sua melhor amiga. 
Um lugar para estar longe de todo 
mundo e ao mesmo tempo em casa.

Hoje, porém, o sótão não parecia 
dar-lhe as boas vindas. Examinou a ve­
lha escrivaninha que o pai restaurara. 
Ali estava seu diário, negligenciado há 
tanto tempo. Ali também estava um 
velho exemplar de Dom Quixote que 
ela prometera solenemente ler um dia. 
Aproximou-se de uma parede e olhou

de soslaio para uma fotografia emol­
durada. Quatro garotinhas bem magri- 
nhas, cabelos molhados escorrendo 
pelo pescoço em pé ao lado de uma 
piscina, as quatro segurando um pe­
queno troféu. Abaixo da fo to  estava 
escrito a tin ta: Primeira vitória dos Gi­
rinos. Alguém entrava no celeiro, fa­
zendo bastante barulho para anunciar 
sua presença. Então Júlia ouviu uma 
leve batida na porta do sótão. Seu pai 
não colocaria nem um pé na escada do 
sótão sem ser convidado.

— Júlia, posso subir aí?

— Mas, não posso falar com você 
sobre isto. Eu... eu sinto muito. Gosta­
ria realmente de poder. Sempre fora 
capaz de explicar as coisas ao pai, as­
sim como Jane era capaz de conversar 
sobre qualquer coisa com a mãe. Ago­
ra, porém, era algo que não consegui­
ria...

A voz do pai interrompeu seu pensa­
mento.

— Ouça, Júlia! Você está ouvindo aí 
de cima? — Ele esperou uma resposta.

— É claro!
— Bem, não quero intrometer-me ou 

algo assim, mas não podemos conver­
sar? Por favor, deixe-me subir!

— Nós não podemos conversar so­
bre o assunto. Você não entende!

— Então faça com que eu entenda. 
Por favor, deixe-me subir!

Ela sabia que se não respondesse 
ele permaneceria ali, pedindo polida­
mente até que a lua aparecesse no 
céu; por isso empurrou a porta do só­
tão e disse:

— Está bem! Mas não sei para quê
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— Dirigiu-se a um pequeno sofá e sen­
tou-se.

— Nem eu! — Ele sentou-se na ca­
deira de balanço, cruzou os braços so­
bre o estômago e suspirou.

Por algum tempo ninguém falou. 
Uma das melhores coisas entre Júlia e 
o pai era o silêncio. Ela imaginava que 
eles tinham os melhores silêncios que 
duas pessoas podem ter, e por isso de­
cidiu há muitos anos que só se casaria 
com um homem capaz daqueles silên­
cios especiais.

Finalmente ele fa lo u ..
— É sobre a Igreja, não é mesmo?
Ela hesitou. — Bem, não exatamen­

te.
— É sobre a Igreja, não é mesmo?
— SIM!
— E você não qüer me contar, por­

que não deseja dizer nada de ruim so­
bre a Igreja para seu pai descrente, 
certo?

— Papai, eu já lhe disse, ninguém 
acha que você é um ateu.

— Mesmo? — Ele olhou francamen­
te para ela.

— Sim.
Ele balançou um pouco mais a ca­

deira e sorriu.
— Júlia, estou casado com sua mãe 

há 1 6 anos. Sou seu pai há 1 3 e de Ja­
ne há 11 anos. Seu tio  Luís e eu temos 
sido como irmãos e ele já fo i bispo 
duas vezes. Você não acha que sei as 
coisas boas que sua Igreja faz pelas 
pessoas? E você também não acha 
que sei que as pessoas são imperfeitas 
e por isso, sempre haverá problemas? 
Houve outro silêncio, não tão confor­
tador desta vez, pois Júlia sabia que

era sua vez de dizer alguma coisa.
— Simplesmente não posso fazê-lo

— Sua voz soou mais alta do que pre­
tendia. — Ouça isto. Tenho 1 3 anos, e 
espera-se que eu tire boas notas na es­
cola, que estude violoncelo para fazer 
parte da orquestra da escola, que con­
tinue no time de natação, gaste meu 
tempo com Tais, ajudando-a a prepa- 
rar-se para as Olimpíadas Especiais pa­
ra deficientes, além de trabalhar na 
horta 'porque todos nós devemos ter 
nossa horta ', manter um diário, 'por­
que todos nós devemos ter diário' e eu 
gosto de tudo isso, não me interprete 
mal — e foi-nos dito para estudar ou­
tras línguas, por isso comecei a estu­
dar espanhol este ano; devo ir a todas 
as reuniões, ajudar as pessoas neces­
sitadas, apoiar todas as atividades da 
ala, ficar junto de minha família — e 
agora me apóiam como presidente da 
classe das Abelhinhas, o que quer di­
zer mais reuniões...

"V e ja , papai, eu quero fazer tudo is­
so! Quero mesmo. Tudo faz sentido e 
sei que está certo. Mas treze anos é 
pouca idade para se te r todo o tempo 
tomado. E além disso, as coisas vão 
piorar. A  cada ano que passa as tare­
fas escolares aumentam. É depois 
vem a faculdade, trabalho, casamen­
to , família — papai, não vejo nenhum 
fim  para isso até que eu seja uma mu­
lher velha, sentada nesta cadeira de 
balanço, fazendo hora entre as ses­
sões do tem p lo !" Júlia enterrou-se 
num travesseiro.

— Quanto melhor o trabalho que vo­
cê faz, maior é o trabalho que recebe
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na próxima vez, não é verdade? — dis­
se o pai.

Júlia disse alguma coisa que foi aba­
fada pelo travesseiro.

— E quanto mais você corre, mais 
para trás você fica!

Ela resmungou novamente.
— E mesmo que queira fazer tudo 

certinho, parece que nunca faz nada 
exatamente como gostaria?

Júlia levantou a cabeça e olhou fixa ­
mente para o pai.

Ele dissera mais de uma vez que se 
parecia com Henry David Thoreau 
(NT. naturalista, filósofo e escritor nor­
te-americano 1 8 1 7 -1 8 6 2 ); precisava 
de "ce rta  fo lg a " na vida. Esforçava-se 
bastante em seu trabalho, além de cui­
dar da casa e do quintal. Mas não era 
uma pessoa muito sociável.

Não se envolvia em mil coisas como 
Júlia, a mãe e Jane. Então como ele 
sabia? Ficaram sentados por um longo 
tempo sem dizer palavra. Por fim , Jú­
lia arriscou: — Mamãe?

— É claro. A í está por que você lhe 
deve perguntar como resolver este 
problema. Ela poderia...

— Mas, papai, esta é a questão! Ela 
faz tudo! As pessoas estão sempre me 
dizendo quão maravilhosa ela é. "C o ­
mo sua mãe faz isso? Como sua mãe 
consegue fazê -lo? "— Júlia im itou a_ 
voz de quem a interrogava. — Nunca, 
serei tão organizada e capaz como ma-’ 
mãe. Não quero nem mesmo tentarl 
Perguntam-me o tem po todo, mas não 
sei. Não sei como ela consegue!

— Você já lhe perguntou?
— Ora ela diria simplesmente: "Faça 

o m elhor" ou "Faça uma agenda" ou

outra coisa qualquer. É muito fácil pa­
ra ela.

— Se é tão fácil para ela, como você 
acha que eu sei tudo que pensa esta 
cabecinha, todas as coisas de que lhe 
falei há pouco?

— Bem, então diga-me. Diga-me co­
mo fazê-lo. — Júlia sentou-se na cama 
com os braços dobrados sobre o peito.
— Mamãe faz tudo. Diga-me como fa ­
zer tudo.

— Então ela faz tudo, hein? Faz tu ­
do, hein? De repente, o pai pulou da 
cadeira de balanço, desceu ruidosa­
mente a escada e se pôs a procurar al­
go no quarto de despejo entre a oficina 
e o estúdio.

— Papai? Papai, o que você está fa­
zendo? O que está acontecendo?

— Espere um pouco. Sei que está 
aqui, em algum lugar... — fo i a respos­
ta abafada. E a busca continuava com 
malas e baús abrindo e fechando-se. 
Logo depois ele subia novamente a es­
cada com alguma coisa na mão.

Venha aqui perto da luz. — Júlia se­
guiu-o até a janela. — Você se lembra 
disto? — entregando-lhe um pedaço 
de tecido branco. Quando ela o pegou, 
percebeu que era um vestido rendado, 
todo branco, com muitas pregas e ba­
bados; e na pala tinha bordados ver­
melhos e azuis. Era lindo e de algum 
modo, ela sabia que aquele vestido t i­
nha sido seu.

— Você parecia um anjo, — disse o 
pai baixinho. — Seu cabelo era loiro, e 
você usava este vestido com sapati- 
nhos brancos e meias também bran­
cas com listas vermelhas e azuis, com­
binando com os desenhos do vestido.
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Acho que foi uma apresentação de 
Páscoa da Primária. Você estava na 
primeira fila e cantou o hino inteiro 
sem om itir uma palavra. Três anos de 
idade e você não omitiu nenhuma pa­
lavra!... Eu, sentado na fileira de trás, 
chorando enquanto você cantava 
"S ou um Filho de Deus". Fiquei emba­
raçado até que notei que os dois ho­
mens ao meu lado também estavam 
chorando e assoando o nariz. Sua mãe 
estava tão orgulhosa de você e do 
vestido! Acho que ela tirou um filme 
inteiro de fotografias só de você, 
usando aquele vestido. Essas fotogra­
fias devem estar ainda em algum lu­
gar.

Júlia examinou mais de perto o ves­
tido. Pontinhos minúsculos, muitos 
deles fe itos a mão..

— Mamãe fez isto? — 0  pai balan­
çou a cabeça afirmativamente. — Mas 
ela não costura.

Ela não costura agora. Obviamente, 
não poderia fazê-lo de maneira nenhu­
ma. Ela gostava de costurar para vo­
cê, Júlia. E também para si mesma, 
para Jane e para a casa. Mas, por fim , 
ela disse que tomava muito tempo de 
outras coisas. — Ele tirou o vestido 
das mãos da filha e começou a dobrá- 
lo cuidadosamente.

— Mas ela não parou de pintar!
— Claro que não. Também não pa­

rou de respirar. Sua mãe é, bem... é 
como um poço que as pessoas procu­
ram para se refrescar. Mas também 
tem que satisfazer a si mesma, do 
contrário não terá nada para dar. A 
pintura é uma maneira de sentir-se re­
novada. Quando vocês lêem as escri­

turas juntas também é uma maneira de 
se reanimar. Você já ouviu alguma vez 
sua mãe marcar um compromisso para 
o sábado à noite?

Júlia pensou por um minuto e balan­
çou a cabeça negativamente.

— Nunca, porque é a nossa vez, de­
la e minha. Nós vamos ao cinema, ou 
jantar fora, ou dar um passeio a pé ou 
de carro; às vezes ela me leva a uma 
galeria de arte, e às vezes eu a levo pa­
ra um jogo esportivo.

Mas é estritamente a nossa hora.
— Você acha certo eu ter uma hora 

só para mim, mesmo que não seja ca­
sada?

— Certamente. Talvez no sábado à 
tarde você possa sair ou não atender 
ninguém. Deitar-se aqui e observar as 
partículas de pó dançarem à luz do sol. 
Andar de bicicleta na chuva. Passar a 
tarde inteirinha familiarizando-se com
o que se tem vontade de ser aos 1 3 
anos a fim  de nunca mais se esquecer. 
Para ajudá-la a conseguir isso, de hoje 
em diante você não precisa mais cui­
dar da horta aos sábados.

— Acho que mamãe deixou de fazer 
uma porção de outras coisas além de 
costurar, não é mesmo? Nunca havia 
pensado nisso antes. — Júlia voltou a 
fita r os bordados vermelhos e azuis do 
vestido branco.

— Lógico. Mas ela continuou fazen­
do muitas coisas. É como eu digo. Ela 
nunca pensou em parar de pintar, e 
você não deve pensar em abandonar 
os estudos de música.

Júlia ficou imaginando como ele sa­
bia. Como ele sabia que entre a nata­
ção, coro, leitura e todas as outras coi­
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sas, o violoncelo era o que ela mais 
gostava?

— Júlia, durante toda a vida vão co- 
brar-lhe certas coisas porque você 
tem capacidade, talentos e abnega­
ção. Você, porém, deve usar parte 
dessa capacidade para decidir como 
dar de si aos outros e ainda ficar com 
tempo para você mesma. Tomemos 
Tais como exemplo. Você tem sido 
ótima para ela. Tem fe ito  coisas para 
ela que nem os próprios pais seriam 
capazes de fazer. Mas ela toma muito 
de seu tempo. Ainda assim, ela é sua 
prima e realmente precisa de alguém 
que a ame e trabalhe com ela, para 
que possa ser tudo aquilo que poderá 
ser, seja lá o que for. Agora o que você 
sugere como solução para o proble­
ma?

Júlia levantou-se e caminhou até a 
janela. Podia ver a casa de Tais mais 
embaixo. Imaginou Tais ajudando a 
mãe a pôr a mesa e lembrou-se de co­
mo ficara orgulhosa quando Tais con­
seguiu fazê-lo sozinha depois da sua 
ajuda. Não queria desamparar Tais.

— Jane! — disse ela subitamente.
— Jane já tem  idade suficiente agora, 
e gosta de Tais. De fa to , seria muito 
melhor para ela ficar menos tempo 
diante da televisão e começar a traba­
lhar com Tais. Poderia ensinar-lhe o 
que ela precisa saber...

— Claro que poderia, — disse o pai.

— Agora ela está apta para esse traba­
lho, exatamente como você está apta 
a aceitar uma designação de liderança 
diferente.

— A classe das Abelhinas?
— Sim. Esse é um desafio tota lm en­

te diferente — algumas garotas de sua 
idade, em lugar de uma prima retarda­
da. Mas você dará conta do recado, 
Júlia. Você deve falar com sua mãe. 
Ela lhe pode dar muitas sugestões so­
bre como arranjar tempo para todas 
essas coisas. Todavia, não pense que 
será fácil. Não é fácil nem para ela. 
nem para você. Algumas coisas você 
pára de fazer, outras continua fazendo 
e outras terá que dar um jeitinho. E, às 
vezes, você passa de uma coisa para 
outra porque aprendeu o que precisa­
va aprender, ou deu o que era impor­
tante dar, como no caso da Tais. Re­
pentinamente, Júlia ouviu a voz da 
mãe, vinda lá da casa.

— Carlos? Júlia? Onde estão vocês 
dois? O jantar está pronto!

— Vamos, Júlia. Não devemos dei- 
xá-la esperando.

— Está bem, papai. E depois do jan­
tar, terei uma longa conversa com ma­
mãe. Oh, espere — Ela correu para o 
patamar da janela e apanhou o peque­
no vestido branco dobrado.

— Acho que vou ficar com isto por 
uns tempos, — e desceu os degraus 
atrás do pai, assobiando suavemente 
"S ou  Um Filho de Deus".
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Cham ados Para S ervir
JOHIM A. TVEDTNES

Você é capaz de dar o nome da pessoa 
que:

1. Recebeu seu chamado profético 
enquanto arava 0 campo?

2. Foi chamado como rei enquanto 
procurava animais perdidos de seu 
pai?

3. Foi acordado do sono para receber 
o chamado como profeta?

4. Foram chamados como 
missionários depois de jejuarem e 
orarem, pelos élderes e profetas 
de Antióquia?

5. Foi chamado como rei enquanto 
pastoreava o rebanho?

6. Foi chamado por Deus depois de ir 
orar no bosque?

7. Foi chamado como profeta aos oito 
dias de idade?

8. Foi chamado para servir por um 
anjo enquanto debulhava trigo?

9. Foi chamado para substitu ir Judas 
Iscariotes?

10. Foi chamado como o décimo
segundo presidente de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias?

Respostas:
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